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O MAIS ANTIGO DIARIO' DE SAlTÁ CATASmA

FWRIANÓPOLIS, (QUINTA·FEIRA), 2l)' DE ABRIL DB liIII ... EDIÇJ.O DE IIOD

/

.--:--

RepúblicaDominicanaserá governa�da por uma
Junta,Militar até
..'-----

./

as elekões
,------�_,..-'-------_._----..,,---....,..- '"

�Os salários
mil

"0 ESTADO" n'a Guanabara'
t
.• !

..�!,

: •. � I ;:. I j "

J

C011federaçõE'S Naci.onai.s de

Trahalhadore$, Jev:atam . ao

ponhcCimento
-

·do Ministro
do Trabalho, . que sÓ aeei.-'
tam o parcelamento do pa­
gflmento do 13° salário, ca­

so' seja feito em apenas
duas bases fixas: Junho e

DC7.cmbro, Os dirigentes
sindicais reoudiararn tam­

bém, o estabelecimento de
teto para pa,gal11ento do be­
nefício, Que desclassificaria
o 13° S!:tlário,_ transforman­
clO-·Q em simples abôno.

ruo.
.

o Ministro .da
. 'Tiação concedeu fioje í:l.
exoner�tCão solicitada pelo
Almirallte SaldaIiha da Ga­

ma, d� presidênciá clã' Co··

missão (k Marinha Mercan"­
t(�. Se� substituto será nO'
meado no próximo despa:
,,110 do Ministro Távõrà
com o Presidente da Repú­
blica.

RIO R.euresent,<lntes
das tOl'refarões de café de
todo o p,::iís, estarão reuni­
dos ]011;0 mais na Federa­
ção

.

das Indústrias da Gua­
l1ubara. Vão debater e to·'

.,
mar posir'ão an'te o rea.ius�
te dos Pl'flPOS de pt9dudio
c comerci'11ização da' rubiá­
cea.

RIO - Ainda na corren·

te semana, deverá ser no­

meado o novo Ministro elo
Supremo Tri.bunal Militar,

. com a aposentadoria Que se

,f;f�i,ivará nos pró"itnos
dias. do Ministro Brigadei­
ro ,Alvaro I-Iesk Semla,RIO Os d�rigentes das

"0
'

ESTADO" em Brasília
.' '

600

de Social. No ültin/e dia 26
deu-se o início das aulas de
Programação,
pelo Professor
S, Brodcrschon,

mínístradas
Don Mário
do Centro

de' Investigacíorres Econô-

1].,,:8.S, do Instituto Torcua­

to di ToE'l, de .BÚe�10s' Ai-

re8,

A conferência" do Proles-

o co, 0' a de dar to)ul �polo
ao g'ovêrno de SaigOl),' "la
luta contra a Hf:,'1-Cf,f:\ü,O dJ-
'.

,

11111nista., Em Moscou,' alto
clirigcnto miltun: soyiéttco
ad1,'crtiu h0.ic os ]�F:�l�U, eh'

(PH' sua a:';úü '110 Ví!)lnaIJ1

tll11plia 1)111 confl it u qUH
_

U

1111lnd.o não póde ttJ!erar.

Enqn'il.nto ispo, n: iürID do
mundo liyl'o sob a Iorma
ãü bombas foi desencadea­
dR nüvu1l1ente sObro os

agl;eR,sôres c(/i1�tmistns,' 110ln
b'u'deiJ'oR ciespejarul11 V<Í-.
rios quilos dp bo:nhas só­
brc vúrias estradas de ro­

dagem no YipLml111 di) Nor·
te. A loperaç�:i.o foi cla.'>Sifi.­
cada como de moderado

SAO DOMINGOS; 28 (OE)
-

. O Comando MIsto de

Operações que assumiu 'o

governo da R,epública Do­
mínicana anunciou eléíções
gerais para primeiro de
setembro. Até lá, o país se"

rá governado por uma Jun­
ta , Militar. No' comunicado

.

dlstríbuido, os. militares
que 5,9 opuseram ao retôr­
no do ex-presidente Juan
Bosch . proclamam respeito
aos compromissos interna-

--_., ---_.'.__._-_. __ .. -� ....._----

SOl' Ferreira de �,r.eno mos­

tl'�rá aos parttcínantes dês;
.5e proveitoso curso, que so

especializam
.

em problemas
de desenvolvimento econ6-,

. �...
.

.

_____________
•

__ • ..._ • �_�'__
.

_.: �:4 �_

O

êxito,

SAIGON, 28 (OE)
Bombardeir(.)s Norte-An1e·
ricanos, a Jato, jogaram a

Sepulta�o O Gene­
ral Delgado

noite f1'1i1 guilos

del de Setembro
.�. -

clonais. Dizem ainda que-
0S choques entre as F6rças

,

Armadas antagônicas re­

sultaram em 200 mortos
em sua maioria militares.
A República Dominicana
vive sob o regime dq lei
marcial, O ultímntum para
Que os partídários de Juan

B05cl1 deponha as ar111aS,
termina ímpreterívelmente
as 18 horas. O efêmero

govêrno.. de Rafael Molina
terminou na embaixada co-

mico, o quanto féz a admi­

rustração Celso Ramos no

Setor Educacâo e Cultura,
em Santa Catarina.

---_.�-*_._._- ._-- -

�-�--�����------��-�-�-_.�-�----_.
, (rnEDA ��rA' V ii da n·l.ha l' incômoda, Ilum escritório cOl1H'reia] ,-izhljl(l •[,,!t., I\. ,1'.,;. {-\ ii agêncin !.lo LGic1e Bnl'SUeiro, no va�,to 'prédio da I'rlJ-

Q._ ça }5, esqHina da ,}.pão J'i.nto,·, , �

• A cOI1�;trul;ãf.l, f(·.l'r(),-üíl'!a em SanÍlt (; :Ladna Ó Inu Cmüu<to, a l!es.rolwl'hl de nO"as minas ,d.c cal'vã{) •
dos í'<tl'ítu!O>i mais mclam:ólieos (lo. III'I'1l1l1pai'o a fIlie em UI·u.sSa)]gê� e Cricitlllul, sol> inllJel'ativo, f"iado pejo lIf------.---.-_.- • (('!Uns Hid.n I'el<'gados, como se, de 'acô-nlo, e0111 o [a1m· cOJlnltn, lnulldi.a1 de l!)_lij, impõs o JH'olongâ'tnf'!ÜO f tiJ P

• l;-�rio popular, aqui se Jiouvcs-se 11Iantadn caveira de 'l'(,l'l's ..t Cl"ht�na. cedida em at'l'endamcnto de 5i> anos ii ,.

hurrú, Yjyemo�: longos a1i0S, t'Ul intel'mHil'ncias entre fil'!'w .",.. .. n
.. ipbll'ia da ·Na,-(:'ga(�ão Co<;(!'j";l, atl';!v(·:,san!lo "fi 1".;pCn1n(;as (' {ie,'I:Jlganos, k�'a({()s à d"::;el'('nçà mal lu· os lH'ofundos banhadões de Congollhas. rumo às -bar-

II 'li1m l)l"lml'''',�,,;. mal se tracem u!ul'lrrs, porql'" sôl>rc tu' .

l'ancas do riu ;'\ral'<!ng'uú, Flm'ianópolis não l'lltral'il, :-i. ,
III ii') 1""0 Sf)Jjl'f'\-'-;m� �orll o peso (Jl� uma fatali

..
{h�tlc. densa qllf-!t' l'l'll1ot::w1t'n te. t'111 tal" plalw'i, J'onme 11:10 N' c )�i· •.. pol'Í:' ..j, d,� f's{luedmf'Htn. i:l'\'U Hí dl' intcnsinl Cc;1101·tação de I!CITais, (le fjUe' a II.":;,

• Ba ... ta UH, ní.I�ÍlI:I' lance (te vistas 5ôlúc o registro S�\ ddmJ(' :iNia HlJl1tO (�ol('tor, com f'mJml'quc. :"I'rvi.llü •.
Ull!' lI'l11).H'''i !lt'.f'!.Il'l'j{lOl', pa,nl (jllt: t;C constate a infill}U 1101' rlU'I'" l11::t�llifÍl:a!'; bai.as, talvez ínl)Jal'es t'm t,ól1a 'l •• !flJ.UOnlctra:;-crll <!ris trilhos cstemlidr,s CIlI llOS�O tt·l'rit{j· <:osia hrasilctl'U,

• l:io, St:l�l frjlf�u:lf'nehl, a mn plano rígido (' apc.il�s coino lUa.is reeellll'll1::lItt .. .I·(:.·;lIi:wu,,sc. atl'avcs do il1g�mk ,
.. (.'Ql1S1'_qüblci.a: I:Íc (·.il'f.'llIlstã]lCias acidbitab, t\SS1Jll ';\COIl' , tmbalho ,de ht�lli�mf;l'ita unidlu1" JnUitar fel'.ro,iária, a ,

estranguladà, já que . hti- JIl Ü)(·t�ll cotn a r�jflf.', do norte do :Esiado,- por fôrça de cun· ligf�t;'ão CIl1·jHb;_,·l.,ag('.s, f'lll {Jemanda do Hio Grande do •
via sinais t:m ton10 do pes-" diçõ('s g(:'lUgráfk2s, �1l1 que fjgtlramos CU1)10 zona· iutc!', :-)01; lL S(;I' iJ�lmglll'l!{I1l no mi's p:rÓ,Jmo, 011nt' (lI' e.-W('n. ..

fIf. Ulcdiária N1ÍYé a Guanabara (' o EStlTIllO-bUJ rIo pais, tI? si;;uificauo crollümico c, ao mesuw tClll]JO, de deresD ,
ç:o, ",

.

q'lllm)0, JW l'Icgundo reinado, se j'!1l)Jôs U I.'xplol·a<;ão nacional.
BADAJEZ, (Espanha), 23' das jazidas 1"!l'l}mlif�.'l'as do então 11l1Jl1ki'pio (lo 'fuha· lHa:-, ])recism"(,llk (''il'le aspecto, ali::odo <lOS denmi",

•
(QE) ...:... 'Dois 'rápazj:)S Cl1- � J'ão, gnl<;llS a "u)lltai:<> dI" conccssionríl'ios lnitaniC'o"i 1'11:-;- dl' hll!ur,tiun:í.vel i!l�port;\nda. é 'J'lI' f'�t;í, ::o I'H.",. ;\ Jli'...
contraral11 p1'il,neiro o COl'- III b'0n-sf', da orlll mm'ítil)la ao !'OIIl' da St'l'l'::t Sll.lina a !'l'�sid:�dc li!' ('xt('n�iio 'Ia Tt·,·.·./;a

-

Cri-:tillfl. t' rln E. y, •pu Jiã nmlhér. Estava com' ,noJla Teresa G.rh'thHl Jtai1way, Allt!?.I'iorme.ntc>. ]�()l'él)1, I S.mta Catarina até a ('UpHlll do Estarlo, e"i'lp!d;J1JdJJ.; caljéça fôrá do monte de. n'" 1:ôlhas (la ttllHg-a nnrsWrl';O' cnchinm colul1us djáJ-ias um sb,tpllla fl.·fl'u\'iáriu r!e h,tt'llSU:S f f('(:mltJos 1'""".lta••
pedras, O coi'po tinha a1'-

II1II
ft'sth:ts \')1] tÕJ'no do Pl'Iljcto da E:strada de l�t�?lI n, dos "woJlõmÍf'o!', f'''tl·atÍ';:if!U.'i I' Iln!j·ll\'oh1lUJ'lltbtllH...l'npcaé!..o o .bql.ço e perna III ]'cd.ro TI, Ol'a (li' J)�anos ,já ael',llJatlos, ora dt' c],l'oitos 11 Não" rlas maiores as tHstânl'las 11 serem \'eacIdas

�sqücrda, O càd,aver (le, pique de al-H'OV4tI,'ÜU ll:wa <:ollvertê·}a em rcaUdal'l'. te pl'la. ()Om.;i"IL�'lo fk!l1r\nc'undo Flu,l·i;_mópolis, l'lma "cz'
'Delgadq ja:(lin: a oitenta

ld qlnm(]o tud.o St' "o;:!aminlmva ao êxito COlJl111eto, lá. �Ilr· llue a ]Junta {lu,., trilhos ao suf (')l,,'ontl'u,!:'c em Vila No\-a •1llêt�'os de distância, atam.-" 1..\'('.' pllr obra (1� odiosidade política ou roisa :-;C.�WlllUJ1- 01,1 lmhttllJm e ao 1JOJ'tc n� ,"iúnha c.idade de Hajili, I'; III
hón COlll o ])l'H.�'Ó nrraur'>J,-' t,), nã(1 eQllH'oit;úü·'l.11(,llti-- (,"11lkada.:1 d"ci"ão dt' UlI1 não ''''J'ii!I, ao HW;;I11(j l('lll_PO, P{'110S0S O� sa-rl'ifíc.ios €';1' ".
do, PejlSa-SC quu as IiltlLi- I'],el'f' d(! ('�aljillf't(', IUlUlal1l'1J tol1o o h'l!11allw /' l:I'H.':�Jl. !�idv<.: �wl:\ 0)11';\ ít lTrdi'7." I', lIma n\z filie di"l'onw:,i di; si- _
lpGões f,oram cRusadal,j pe- .' (lo na c�sta de )11\1' ...18 iniíte.is phmos f' CIJllkutO',;, Fieml, tkl'új'!,:i.�l.!s CUIll al1ill1:.l11oru lJl'OG'H;ão, o {{ue não aruu••

-

lOS cães existentes no. co-' a"sim, a lWSl'lt capital Sl']l} a I)l'ojcta�a '. comun1<:ação' tl'cia no ll.a:,;<:ado, t'm llue uel'endiamos da i.l11portar;i1o _
m�.rca, Chegaraul de a.- iii l'um ]·&\'to f\k"n', dc' oue llOrsSOS arquh:os gual'Uatll ain· do material crsh'ul1gciro.
dric1 eiç.lllcntos "da Bl' P

. da o !'splêhdiuo tm!,'ado.' .Xão :;1lhclllOS quando essas aSllll-aÇ'õcs sc COUWl'k.•
eta. crimInal de illVb[.jgt.i.� _ ' �T�i=- tal'U,', f'e ni�<.J nos ('llganaIllo�, p01' yoJta de rãl) (:lJ1 fat\!s OllJfltiVUS C patl'Íõtjc�s, de ampla ',rjsáo ti
ção:', Parece

.

que Va1'11(<;' l!IOS •.ou J!JJ_U, 1H'W!ll'!:Otl-l..�; p.swlwlcecl' J:igaçã,o fe�'l'oyiál'jIL er!fI,dura. ?\,'os:ms I.m,t'�pabsados J_lut.rhm. �:bo!ltw,s C31Jeo.dedos de Delgado € �m;1 ;:;<;!- ' ��')1l1 (I l)hmnlt.o. illldalHlo·se e lH'oloug;mdo·s_e o f'.:;tmJo ),aI1�:a5 a fespdt.(!, t'fJ1H ê!'� qlJtlis se, clltEHllJ'1tm. E é POS-
Cl'etnrÍa J':) estão lia c3,pi�. '. da f'I'lTov.1a El'b'eHo a I�gcs, C,onl )0 ':;;lbilJdad ,

. {lo im l'
.'.
,_h' 'I q�'!C, "� Ú.il'ft'" I!��, (� ôe'ST'Jlll'u:i; .. 'b;, �!n);l d.c';!j,'S1,'!'. '., , '.

t;Ll l;C;;;, laborG,tor;iQ� (l;J' 1,0'" !'1,latp jn!d_y _l�e. "ÓI�;;tn;f;ihj:'!\O' ;�'n\fi, 'ti11l!:"'1t·) (la .:!.líl,l�ii!j, l:dfil'd�)lftO"Ul1i! .M,:c�I"<.!llZ:!' 1b f \·Iii!�',.li'lia.: Es�.el'ú-s-e, a c.hw'a:da,,(j ,aos ;seniAl)J:-J "de 'al'al1ça(�1�' tQ ,. '�ilj'! U;:c..,''tto,/.o 1'0 "itO.l'.iOSQ a que ,tem. '. ul1'(.iHo, Jlltr@ gb' 5 !m1'.' v,,\<
Ao� ',ni'e�id.'et�tEi· do.{st:i:)f�n�êi '

SI1i " tlue ':1 ,JutecmDfui '11'Ô'\"O tÚl$enê�ll o O( 0:0 acen'<Í d'�� 's3i,I.'i1ó .. u,' �O;t.il!J1'á amarga do a.l't!.ellte"�O�J.!!O ineul1l7,a,. "•
'J.rl.PllJ1aí.'i ;' 'fecl{tadol;' do _ . planos, perfl1l e cálculo� foi acabar, ii lfuisa

..,.

'f
�---�._--�-- .

SAIGON, 20 (OE)
Vietnam. ' do Sul anunciou

que a sua Marinl.m de ({ue!'..

ta, em colaboração com 0.'
dos Estad()fl l!i1idos, inÍ,

eupturar e r�vist3r os nu.­

\'ios stÍspeit.os de est.arem
.'

ujudando os gqcrrilheiros
do Víetnam do' Norte,
Acrescentou o iiJfar1,nante
flue as emm·'lrcações suspei­
tas serão perseguidas em

alto'l'nal', .

S ..\fOON, 28 (OE)
gCJ\if'mo do Vietllam do SlÜ
informou Cjtie bloqueará'
qualquer barco SUSpcit9 de

transportar armas e víveres

'para os comunistas,' En­

quanto isto em Washing"
tem o presidente Lyndol'l
Johmlon reiterou que .,,! po·
lítica a· ser seguida pelos
EE,UU, no suc1éste aSiáti·

I ..

!BADAJOZ; (EspanhaJ, �8
(OE) -, Atro�mente llmti�
lados os cadaveres de llum
bcrto Delgado 'e sua -amal1

tc a brasHeira -Amai Cam-
po, foraÍ11 sepultados a 110i
te no cemiterio de Villa­
nuena pel F'reino. A po�i-'
cio. espanhola' isolava o

, campo santo
r

c· .:Iõc;'l
.

em

que foram énGontrados o.�

corpos. FonUll . diss;'l!l �I()S
us uvidas sobre a identi­
dade, Idade c descl'icrro r.
ral do cadavey eol'l'cspOU­
diam ao· do general. No de­
do anulai' hãvia anel Çle

ataques u'::t"eos ao Victnam
{.lo Norte. at6 Cjue (,JS coum­

l:üstns int,f2lTçllll[)nrÚ ii. lut Cl.

on l1('.8Í('PJll a sua ()f,�rt[l. de

,,(mYE'),�'" çó<:,�
. (1(' pu:>: "Tllc

fiUilCU,'ioilHI", "0 primeIr(l
�Ls: "aelc' rcr�ha')bll Sllgf'S­
do. 'tllW w'n 'suspensão
l!'�!qlle:; H,'reCtS pode­

r-evi.sIHl'H111 n.:r.DI1� de 16 ri '1'1<1 atrair os eCl'lmnistas a

2;;. O\)il'J!l'''tré;S U. O('!:A:e ela mC�'tl c1� Iw�wcin.<.:õe:·" .Jo11n-
11�,H: m�rr�:l (\e r4!I1r',ng, pu· �'·on di,,�.f.' (lnc ":10 1llomcn�
ia cx'iüi'rnLnl�l' r''?m uI; co· to" .8:11 quV' o 'íTi.ctnaú1 do
mUl1istas eta -regiftQ; que p�.l- Norte termInar a· S\l-'l agres·
c;lesse umoaçnÍ' abas , r;fio ('0]11 os EstadQs' Uni-
WASHINGTON, 28· (OE) , ·dos. ('('$_s'1'r[Í')" a destruição

� O presidente Nm;te Ame-'" (]p sUPS }Jontos cstaqões de
ric::mo Ly:ndon Johnson, radàr. e das munições que

preteJ�le cotltinuar cpm bs usam em. nosms corpos".

, de hrnnbas ,5Ó'll'C yarias cs

tn,d'.i'-> Cip rodagem e10' Viaj,·
nam do NOl'tr., A lJ1i.sAAo foi

(",í to" c' to­
reto :'n�1I:n!11

Enquanto
du mario

Uhiclo>-;

,_;r-: "'\:T(Jcler\1ci[1�
rlo, c:; 'fJ.\"1()('L�
,�;I'�11 lln'·ic;:-ld(·�.'

bS'J, 'JS in.fa9tcs
nhn dos Estados

BRASíLIA, 28 (OE) - Os
salários e vencírnentos suo

r�t�i.���o�:��:�::. A,.ssessor do. PLAMEG expõe o,[ano educacional
comissão mista de senado-
res e deputados 9.0 aprovar

CEPAL BNDE PLAMEGsubstítutívo do relator 40. n:o CU rs·o
'

--'., "

.

!!J!!Il .'
,

projeto de lei de origem gQ�
vernamental sõbre o assun- O .Professor Osvaldo F-r­
to, O substitutivo, aprovei- reira de Mello, Assessor pa­tou su=estôes do . nrojeto ra os assuntos de Educação
originário do Govêmo e

e Cultura do PLAMEG,
das emendas

.

apresentadas, proferirá hoje, às 8;30,
.

no
'\

estabelecendo que não ha- Inst.ituto de Educ'!ção. D'as
verá descontos, sob a foro' Velho, local onde se reJíza
ma de empréstimo cornpul- O· curso CEPAL/B�DEI
sõrio, se o empregado ou PU\lI,1:EG, . uma palestra
funcionário c1ey.)ositar· por abordando o 'plano educa-
um ano ao :rllenos na Cáixa ('tonál' çJo at.ual Governo ,dr
l�conômi.(;a 'Federal, o cm?· Santa C,,\t.1l. rl�l!l.
resuondenf'c' 'ao montante O 'l.1l1dido ci.lrso en(�on:
rlõ eti;.préstbnó '

-

e�mpul$Q: j trl�-'S(" l�O J1Ij'OnJAjJ{I::f. 'f:l1l1 &U6,

�j(J qU!2 qfl,yf\).i�.. _p'�lV, ': .. li: l'P �H�� '1." l�'f'.'(l
-

e "tJli'ui DOj(5·
hbeliJ. d'.': Ülj5contos J de' th'O c o tn;j.oamfmto inten·
lD% sôbl'(J os' proycntos su- sivo pura. (1 tn.1Iame.13to' 'de

púiores a' ROO mil cruze-i· aS81U1tos ligados v,o üeseu­
l'Qs, 20% 56bre os suoerin- volvimento económico,
res a 800- mil e 30% sóbre Já foram ministrada.s au·

os proventos sUDeriores� a las· de
\ Mate�nática, Estatís-,

um milhão de cruzeiros -por tioa, IntrOdução à. 'Politica
mês, E::onômica e Contablbliçlnr

BRASíLIA -4- a Presto os t'notivos, De hora em. ho·
c1ente Castelo Bl'ai1co 'co.n- ra os agentes da DOPS, e

vocará nes próximas 48.110' do serviço" uacion�l de 'in-
ras, todos os líderes, de formacóes estão sendo su-

partidos com assento nas bStitllidos- p'ara' e'iÍt.>l:L, • l'ua
dwas casas do Congresso, identificação.
para debate de detalhes sô�

.,

bl'e os projetos de teforma
, �HASÍLIA O Diá�.ioeleitoral e do código dos Oficial da Uni.ão que cu'­

partidos, '8egurí�o anunciou cuIa hOie, publica a porl;a.
esta manhã fonte elo palá· ria da SUl'lerinterydêncin da.
cio do Planalto, SUl'\fAB. intervindo enl 4

- :: - friJ;oríficos do interior pau·
BRASfUA - O Presiden· liStl_

te Castelo BrJil1co seguirá -
"
_

depois de amanhã para a ouro com iniciais H, D, O
Guanabara, Irá assistir as BRAStLIA - O Pre"íden. cadaver de ,Delgado apr.e-
solenidades eomemoratív.l1s to d<l JlelJúbJica constituiu scntava lUn fel'imcnLo mui
ao cem.enário dli' lancanwn-

. cormssao in,terministerial, to profunqo na região oei­
to do romance Iraceqla;- de para examinat a refôrinulll- pnl. ferim'mto que ])[).ol8-
José' de Alencar, ção do sisteuia, de 'Preven· ri.a para" ea usa,r a 1l1orte

..

. ção e rJtmir�ão às .irli'racôes ,illstUi/t�l'H?i, Sua aMante

, I '
A, polic�[1 çbnll'<t ";.•. PRzendà Nacional.

. ..\, d,eye ter sicl� ,golpeàda va-
.

"�nua mantend�" �?:1)- �eé '. A ��missão terá o pi.'8,�O rie f l'ras vffses, ê�.!.
.

0t�/, :,6Õ'
,.

:,p�ra � e::;entar 15elI, Pe��a i'� po
:'e"� tzy� •

'- ..,"'-...�
.
"'�"� �

'Iornbíana. Lá além do ex- con�ao retorne d? ex-

presidente prOVISOl'lO en- presidente Juan Bosch.
centram-se asilados 15 ou- SAO DOiVIINGQS, 23 (OE;)
tros colaboradores, San" Encontl'l1m-:;e refugia-
Domingos vive hoj-e um dia elos na embaixada CRlom­
calmo depois de ter sido ,biml-'3. onde solicitaram' a!,i­
sacudida .por canhões da

I' armada, bombas aéreas, .tí­
ros de tanques e metralha­
doras dó exército, Depois
da tomada da cidade pelas
Forças do general ''Wassin,
.algnns disparos" isolados­
perturbaram a moite. É pe­
queno' o movimento na�.
ruas que continuam forte­
mente guardadas por' troo
pas do Exército.

lo político o ex.president.�
provisório' ,designàdo após "'I.,.,.
.o Irustrado golpe, no fim
é1.a seniaria passada, .José .

.

Rafael Molina' Drena e 15
colaboradores c18 seu '0-

verno.
CARACAS, 23 (OE) -- O

ex-presidente Juan Bosel1,
da Ropúhlíca Dorninicana,
ora exilado em Caracas, fE,;t
aoõlo �O Governo vcnczu--
1:1110 para que reconheça ()

SAN JUAN DO PORTO neva ·regime ímplsntado em

RICO, 28 (OE) - Dois bar- s�u país.
.

cos militares norte-amerí-: SAN DOMINGOS, �2B (Ol� I
cimos chegaram hoje a San Consolida-se a vi.tÓ,"j:1
Juan de Porto Rico, condu-> das fôrças do Gal. Wesseín
zíndo mais de 630 cída- sobre os rebeldes que

'

tí­
dãos dos Estados Unidos e nham derrubado o trmnví­
de outras nações, que se rato' que governava o país.
encontravam em San Do- ,Fala:se na Capital domiui­
míngos. As últimas informa- cana, que a junta milita r
cões procedentes da Capí- Instituída, convocarã éleí-'
tal dominicana, adiantam cões gerais para 10 de se-

que se encontram refugia- tembro. devendo ser em-
dm,' na embuíxada colem- passado o Presidente que
biana, o cx-prosídcnte pro- f01� . ol�itb dia 25 d&.(.luf�le
'v"sólio', :,rksi,itni.dG' 'após o mês, Por' outro htdo, já �:e

.f.;ol'pc rl1il.:tar ): de domi.ng'o.·' tem' ,notí,ci.I1S do' ps't'udeiro
,�r.,,; Pj}tlJ�': tfOp,.')� €) 12 eo.....00 '1'1'.' Jo':.'" . Raf;iGl M{)r:b)u
tflh.lJ ..radQfc!' ,4c Sf't� çuria UTena,' c;:·pl'esidente p�o,
!!';yel'1l(l, Aind.u (' �olú'\lSa a vÍ.qor.io 'do pais; êle e lU"is
"ÜlJUÇÜq na ncpúbliea Do-. Vi - ,1e seus colaboradores.
lJ1inicu)1<1, cl111Jol'a' pareça esttw asilados na Embaixa.
vitorioso O contra·golpe da da. ColGmbia,
-.-"-- _---:--- -.-�_ ...__._---_.- :........•.__ .._--_..._

Minis,t.ro do. TrabaJho Falará
Sôbre o Desemprego

BrL'\�tLT:\. f.8 (GI'�) - o
Ministro do Trabu1l1o f'eni
('OllVO"ado. ycl0 E>cnador
Yasrolln,c)OS Tôrres, para
fa)')l' 'é!õbre o desemprêgo
em todo o país, O patla­
mental' r.. 'informou que as

. demissões em massa, estão
cria.ndo condições SOCIaIS

desfa11oráveis, e uma série
de problemas de alta gravi­
çlade par"! o pais_

o Ministério seç·á
'Reformado
BRASÍLIA, �8 (OE) - ao

Mi,nistério será refOrmado",
foi o que aClmiti.1_LP. Pl'e:li.- .

dente Castelo Bram;o cru

palestra com deput.nl(o r,]n
Bloco Parlamentar R.evolu­
cionário.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



semínár ío

"Tribuna da Serra", da ci­

dade de são Bento, e qtliB
mantém uma elevada linha.
de orientação jorna lística
independente, publica, em

sua edição de 25 do corren

te, sob os títulos acima, os

seguintes comentários :

"Apareceram em: sorna-r

náríos do interior, quase

simultâneamente, algumas
breves mas venenosas 110-

tas SÔI)re a ,Estrc�cia São
Bento-Corupà, p rocurando

Reparos a uma campanha sub.repílcla de
.

Jornais, do interior m
retirar da esfera das '("(1-

Iízações do ,atual G'}Vê,�:IO
a grande rodovia :.(ue ou­

tros governos anteriores,

por íncompreensâo do seu

sentido, por inefir.mnc!:t 0"1

falta de 'condições de um

'plane'Jamento estudado a

sério, 'tinham' aoanctonnco,
como níríguém Ignora.

1'1,mÚ}lOlis.
R' de cncal'ccer a -necessidade dc um ap�lo a' .POPll-

'

lação de Flo.rianópolis, para que zele por esse scrviço
tlue, virá melho.rar co.nsideravelmente o trânsito' e ,pro­
po.rcional'á ao.s turistas um l"oteiro certo. e ,seguro para
seus passeio.s em toda a ilha e bem assim, -assi,,� la rei
iguâllt\ente os lugares ond� estãó ,estáhJ::I<; '''{)llmnen­

tos. e bustos da, cida_de com inrlica.çõ�s 'hbt.i6cas, bem
eO'llJo o.s prédios próprios r�' � rI",';-, municipais e das'

divlfrsas autarqu:ias. f�cW :01do aos 'que' nos visitam,
Tudo isso será uma linda 'promoção em favor de

noss,? eO'nst,lInte e inegável p,togresso. desde que a PO'­
pulaçãO' �juâe: esse trallalllo, zelando ])'Or "sua' co.nserva-
(.�ão.. , .

, "

A . mocidade cata,'inense, aos estudantes da 'Univer­
sidade, os que frequentam as escolas de nível' superior,
aos que estudam nos Grupo.s Jt.scolares,: Instituto. de r"

dU"c:ac::ão, Florianópolis, vai dejxar SO'b l,ua. guarda o ser·
vil;o. de sinalizaqão da Capital. , J '

.

Nã� se pmlia deixar igualmente dt> laIJelal' 'no .!U('$!J10

sentÚlo, para a laboriosa �Ia'sse dos· chauffeus da Capi­
ta( para' qUe sempre que possam .fisc�1izem êsse s�rviçO'
que' timb6m virá de perto. servi-ta na sua profissão.�

".

t;
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.."Não c�rnpre Fórm.ica, sem
�:I

fazer um levantamento de

antes

preços.

------�--.........----------

•

t
J

SALAS DE FóRMICA,

SIM .. , SEJA QUAL FOR O SEU SIGNO, O' MOMENTO

,É RROPíCIO PARA COMPRAR

,_
�',,�""�� _'

�.

,
o"

MAIS".' CUIDADO. FAÇA ANTES úlVI LEVANTAMENTO

DE PREÇOS E EXAMINE A QUALIDADE DAS PEÇ�S

QUE LHE SÃO OFERECIDAS.

EM MÓVEIS UMO VOCE PODE ADQUIRIR CONJUN­

TOS COMPLE"rLJS, DE FÓRMICA DE AL'l'A QUALIDADE,

15 PAC,AMENTOS DE 26.000 OU À 'VISXA POR
EM'

320.000.

SÃO 12 MClDELOS DIFERENTES PARA VOCÊ ESCO-

tHER.

MÓVEIS CIMO

,

. �confecimen/OS Soclals
'.:7

CJ\I U{,,-,-L....t-
A MODA: oi

. irriquietos

-:-:- -:":'-:_1

com as previdências :ni',:iais fOral)l, cousas do P.;:3.D.; a

de sua abertura, 'Este fato menos que se aduuta que

está no eonhecímcnto de este partido conta com a "Co.stureiros", fazem:' mo­

todos os que viver» nesta totalidade das populacões vímentos
:

com a revulução

região. ela serra e da baixada des da "Moda", lançando para

Em dois "semanártos en- ros, de cananzação de, Mas os serviços ('1(' ccns- ta parte da região norte, as próxim.as estações saias

centramos a versão que de aguas, de valetas ele drena- trucâo eomecados no Go- Defendendo, no 1)18.110 na curtas e am-plas. Os tecidos

ve ter partido de uma nies .gem, está destruínco o ím Vêl';10 Jorge Lacere!", . (C1_ue cíonal, os ideais .que nór-.
.

nas cores: branco ,gelo e

ma fonte, pois, ses ,11'(\) fins portante empreendimento -Ó: não era udenísta i, ser-do tearam o Movimento di 31 'azul, estão em pouta para

inform,am, outros Ieitórcs, Mais algum tempo t) o trá- Secretario' da Via\<,o o de:'
'

de Março, a U.D.N. deve grande moda no mverno.

surgiram notas ldi\u'ic.1s .fego será interrf);,;pi�lo. putado Arolde ·:i'Otrv,tlho, fazer justiça ao preclaro
em outro pequenos ór;��(1"; Coisas .do PSD c?,tar:nel'- clljajl ligaçõ'es CO!:l o sema- G�vernador Celso - Ramos,
interioranos.' se ...

"

nrios "Córteioá do Norte" que se antecipou em san-

Fica-se sem saber ,,;2. urr» são conhecidas em tor'o o ta Catarina, com b. implan
jOI,nal tería 'se in:;",1'1l'10

-

-' Estado, prosSegu;ú1m no tacão de métodos de PELudo

," outro, ais a sírnulta-
, Talyêz eejá �lTJ 1:0<'SO

, 'govêrno elo sr. Hertoerto ·sério dos problemas de go-

neidade não chegava a :1- 'dar importância a uma Hülse (homem da UDN vêrno, conferindo austerí­

brancer f ,�ón�(lmit,ància .nota Insolrada ,na mais'
mas hoje divorcia0') �la cor dade à administração, erí­

çlf) datas, 0r '\ 0'\ que l'd-

.

;triste ",negativismo, nasctdo' rente, a
.

que pertence o' gindo 'o trabalho em pro­

blícaram U 1 ,,' éría ",,; al:,,�' ide' v'elh�S frustrações c do' 'deputado, 'Arolde Carvalho)
.

grama básico, assegurando
beraram daquela ,'r.\,·sma .'remorSÓ', ele náo ter' enid:,��, Quais toram aqueles: '.sei:

.

liberdade de crítica, pres­
místertosâ fQ.Yi'k \'e�'I\.da i lW 'do' dooS' problemas" aç\e"ItÜS� viços de clonstiução?' tando contas ao povo das

10 Hmo -que '(lisii".l'ça :'\S', .·tl'?ttlv'Üs· do, Esta 'dI), ',Sem �recol'rer a 'UL,a. \n- ., Suas tarefas. zelando pelo
águas pi.r�das i..;' c)l.\é. de . 'Falta de' cuidado '(:Cl":, a-,' vestigaç§o mais ,(I(�tic1[l, 'iJ3;S erário público.
súbito, 'il'l'ol!1peni n(1111 'l�a- 'fÚi.al,. teve hnpP,c'l';õ,,:s na 'ta-nos reeditar. os .ntormes

.

Negando o que todos têm

nal. estreíto, ':Gen,l revelav : propria: esfera .p9Hi'1.�::t rme .. que (li.yi.llg'a�t;os ao noticiar, visto,' e estão vendo, :lãc vidados.

contudo. à puten' '(;l';S�:l'>:na ;\'lhor d�riamos 'PQIi"i'cllH'!i:'�L)f "as festas, da.: inau'n,:::v;;;"l),' segue ó melhor caminho a

d�s�, bôas nail'Í't:mi;P3:' , ,- c�m�:. se eS,tá ';e.ú�19 :lfsta' "da in1?Ortant'e ro\ll)�lif,. }'o-
" çor.rente, que iri5l;:�" a ,dif.u

'.'

" :'bora' {:om 'á rf;:si:;têl1C)"" o:'",
ranv fritas eSf'avs(ÔõE3 [té ,; sso de inverd�,�lcs ·cbr'cal1-

, ,

',- � ,_! .. , " ..;� ga,njzada 'cQnt:tt\' o� v'3Iho�' 1.l90.00Õ,OOO" -1113, �aplk.ar;d·.) :' .

tes, como as' q�1:' e�jf\iJ, na
>,

I) '�,'... ",: dirig�n�es, ,que'. l)a'l(�ar:;tJ:\ o Gºvôi:j�n ·àpi·.o;::!n!n iam8l1 nota transcrita clõ ;emi',ló'-
. Se tive'Osô"" JS . à.' miío. ,(!i�", 'süi ·a:fuac50 n'a� 1�r0"nesas te 60 "mmléf's', de ('rIP\'�l'OS, rio e 'Iig{{rail1 noutrGS Ól'-

serii.anihos _'1'!.} '��IE!�ii;fli�u:'l';:: htítab�lantes, 1;), tp10 nel'} ri,o Quais fOra111 os ,;C'pliços
.

gã'('s cto interior.
'

a perfídia. :lãYl'r-,�' J('(:usa- ", po�er':.. se con�;:�tl;;:;�L1i11 do' atual Gõverno? ' MOT DE L4- FIN: - C·:;

, riamos a transcrrvc:r [1"-' no pe1a' mais lament"d ;l'efl- O Govêrno do sr. Cel,Eo serviços de conserVD' exis-,

tas pórque ela':; :,C' df!strú- ciência adminisr:·an'-;1,. Ramos, depois de estlldar teil1. A estrada está em tr;i
em' por si mesnas, Mas, pór outro laJ!), P minuciosamente' o ntoiJle- fego a plena carga. Ma,-; (1S

Vejamos, por<':al. unn �Ó bem que se vêja atc.' ,)nde mns. em face dos J""'-�"1:a- depredações, a horas cala-
,

1
- rapa.

das Que aU'l"(-Cf;l'am em vai a coragem It.a 'Iec: nao mel1tns do SeminúriG SÓ- das da noite, lndusÍv(" a

miste�iosa �ac:'Jl', E' elo fôsse este o vocábllLt fl_,ip- c'o-Ecol'ômico', qUE' fc;i o rlc>struição do ohei;s\�o ei.'-'
_:_:_

.:',' ". _:_:_

"Correio, do Nr>: �(;' wiitG(l0 quado) de' torcer a- ..".·:;rda- mais ('Qm\)leto Plano .rl(; �wido por ini�j 'jJ�,V,t do po­
em Canoinha�, e j:'t com 18 de, como neste· cas� (ia �s- Ar'80 já feito em SUl1t':', (;a-', 'vo, estas cer��:'dr,p.JlH: t.ive-

No próximo dia, 13, o

anos de existencia na in'1- trada São, Bento-Çor1ipa. tat'ina. ret.omou as t,[\!'\,:'t:J$ ram origem nos <:Írcldcs
jornal "O, Estado", estará

prensa. perind\>:'l do 11')SSO Por um tal camil1ho 1)80 ab:JndoT',,_rlns, orde11::tl1clo o que pretendem lil�g8,�' a 'e- co.memorando 50' anos de
interi0J.:. pode,- evÍdentmlleL).t0, :1- prrõ<equlmcdo C;<1" 'obras, vidência da grJ.nde obra,

sua fundação.
Lá está no ,ué da sua. �ec- presentar-se a.o ,pleito a 11:15 ('..1)ais. E'l1fre"'::lldo,, o do atual Govêrn')' e qne,...... ,

ção "Muita '-;Gi�:'t. ' . "m U.D.N. 1;)1)1 nosso -Est:1clo, tri'cho 1118is difir,il .
I que ,vão ainda a outros t.rechos _:_:_

,', ':.

pouco espáço" .: 8cli<:ãG d.8 que o legítimo ,seria .. :p'fome- a��ti�hí,ra o governo �ll1�e- -como' o de Sã,) Bento a

27 de Março ÍÍ.lC�J: ') que: ter resgat�r os ,erro'! do rio!:), 'àplfcou 837 milhões Campo -Alegre, onde as si-
se vai ler: passado, comr_;:ometei-<;c; '-a ele cruzeiros, r!'alizanc1q os naJizações estão ;.';)rfur�das Procedente de Brasilia
"Estrada. SJO l'r,EtG-Co- dar seguimento�.' ià l�elo trabalhos de escavàe:'io de a: pedradas; nU':-l1 -vandaiis- chegou terç.'1-feira a nossa

rupâ - O GnWl'i1flrlOr CeI prog,rah13. traçaçlo', e í�m 2,013.GOO,OCO l11et1"o:; '�/lbjcos mo incompativel CGlll' as cidade o Senador ,Atílio Fon-
so Ral'nos, ql'" ;r,allgU"r;n, grande parte� e}Çecuta,dtJ pr;, construinclq.o 'l'�:í:'); ! e':!er.- tradicões do noss.) povo e tana.' O ilustre Senador,
,r's+repitr;�:1n1t'\�ce. r,'on:o 1.·e lo governante, qUEl ,e ele- do o trarU80 n:ú.a' adaptá- que -só poderia :;'O!.' feEI) de janta�a no restaurant,e do'

,

fÓE�,e c',I 'i do ,f;':')' Gov,ê1'1",o, geu com a ba:�deira do lo à m-elhor U'cnlc;� dus '8,- encomenda.'·
'

Qúerência Palace em com-

a qtrada São E811iO -- í;:;O P.S.D" m'as não' ,f;e� <liscri-' -

clive;; e d::clives I� (inlrc- Porque o asfc;,r,(l p.':ltr-e panhia do Dr. Olavo Rigbn.
rupá," da qual )1�lC com;ti- minações partidá�i,as e 3-

.. gando .em tenl�o r8�(ll'd, São Bento-Rio Negr.lÜ.o e

tuiu 'mais de 3 ;m'_- o Go- te.çdeu ao�," al,t",'S 'l'urer(',)S03,
nas �,OndiçÕf.S ç,t� Clima,

'da
"
entre

Sã,
o ,B:'!uto,-Campo _:_:_

." ':,., -:-:-

v�rnP da lTPN .cpmtqlil1·�S �o Ppvq c�ta.\lf.ilS .'
, ; �egjão, Jl obra, u*e"fl6d� fi-; Alc;,gr� não lil;1.v:in.l) �trndQ , _:_:-

.29 knl restarw::" depois'
, _Na verdade,;'

�' ,est!'üda: gura-l' entre a�pr�f,irt a l"ro-.. siqÍJer' �as" ciJg;:f.tcõ��c:' rtaf 'SáMdo prÓxijfio' ml: 'ckla- ':(
I _

das festas de i.nauguro.ção, Sao Bent.o-Corupa teve Sf:'j_
. jadas da I�o!"<:a"e:lg-t'�,!1<\r;a

-

queles go,Vf'rJ10'5 ·d;1.FD!·;', a de de La,jes, acontecerá , De Joinville: Na Itn'e.1a

abandonou a rodovít>: à 1)ro inicio no Gov'ên1{)' do P:.-. '�rodoviária.,
.

que se refere ') S";.'r,1C1 :!:iriü, I!rande baile, no l1'mgestO'so ./Matriz de Joinville, realizar·

pria sorte A, falta dz boei- Agherbal Ramos' da 'Sllv::c, <

As festas de inangtêmção de Canoinhaq, H;!('1lic1o po:- SerranO' Tenis Clube. 'se-á dià 8 uró:rlmo as 16

tiveram o 'éalôl' e a -eSpOll- outros que (ie"j'N(:Er.l o horas a cerim.ônia do (!asa-,

taneidade
..
das grandes (1('- ' sentido da açií,) da inipren _:_c_:_

"."" -:-:- mento de Maria Ilona Man·

monstrações popubl:es. Não sa. .' '_;j, íeufel, com o senhor Ico

.Afirmou o senhor Ing(}" Ravache
Erig, 'proprietário da "Nova

Record", qll� sua loja na

cidade de !ta iaí, será inau'
, gurad"l em' maio 'próximo.

Já está de volta de Porto

Alegre, o Dr. Ermiro Lima

Sobrinho, que visitou aque­

la cidade, a convite da Fa­

culdade de Medicina do Rio

Grande do,Sul.

:-:-

'Aniversaria hoje, Vera

CàrdO'so. Em sua residência,

Verinha ,recepcionará con-

-:-:- :-::--

Rio: Re'-1lizar-se,á amanhã
.às 17, horas no Outeiro da

Gloria a cerimôônia do ca­

samento da bonita Vania

Araujo" com o Dr. Osmar

Miggidaro. Os noivos 'rece­

berão cumprimentos na

Igreja e logo após vi'ljam
em "lua,de-mel", para a Eu-

-:-:-

Desenvolvimento da Etiópia
ORBE ,- PRESS - Addis Aheba.-'

Afim de favorecer a .execução do segundo
plano quinquenal etíope

-

foi aprovad,a' uma
No Rio,' reaiizar-se-á C°'1-

lei que dispõe, 011 favor dos ,invest�dores ven�ã(} Intemacional (�O
. de capitais cstrangeíros, a isenção de qual- Rotary Clube_ O senhor Ar­

no Bue�er, da cidade de

qu::r impôsto OU tributo durante cinco -anos.
Blumenau� 'preuara-se para

Além de investir, capitais, muitas em-' participar do acontecimen­

prêsas estn"!ngeiras decidIram transferir pa- �J... tO'�

ra a Etiópia suas plantas industriais. - - -
",.' .,. -:_;_:-

No país operam
-

,�stabelec!mentos norte-

amcócanos, alemães, ocidentais, japoneses €
,

italianos, principalm.�nte nas industri2.s de

algodão, papel e drogaria, Outras emprêsê1s
exploram o subsolo a· procura de petróleo..

As div:sas nec,essárias para as cornpra,s
no exterior procedem, em sua maior:'a, d?s
'vendas de café, produto ,que representa ct

principal fonte de exportações ('fopes, O
ano passado foi particularmsnte favorável a

'tal produto no mercado exterior.
Em 1964 registrou-se tambéí'n ;grande

prOf,?T"';<"r, 1"'" V)rcdução de algodão e açúcar
O [',""'O�120 supre as necessidades da in..

dústr 'h, têxtil. Entre os projetos atuaItnente
em execucão merecem ser citados a Central
Hidrelétri�a de AWash e a Refinaria d� Pe­
tróleo da Assab�

Entre as atividades econômicas, o tl,.1rÍs"1
mOi deu riotável contribuição nos anos ante ..

riores, ajudando a compensar a balança de

pagamentos do deficit·do comércio exterior.

-:-:--

A Convite do colunista

Barão José Siqueira, parti­
ciparei do baile de "Debu­

tantes" no Rio de Janeiro,

a se realizar no, Palado

Guanabara. Uma' festa be­

neficente, que vai reunir

representantes das socieda­

des de maior destaque do

País.

-:-:- -:-:-"

Com um co.quitel nos sa­

lões do Instituto Brasil Es­

tados Unidos, segunda-feira
,

Ima haverá a pose da
prox ., ,

nova Diretoria

-:--:-
-:-:-

Gomde parte do mundo

elegante, .

sábado pr�ximo
estará em pauta no c.asa-
mente de Vera Bonassls e

, Nicolau Apóstolo. As 11 ho­
.

ras na Igreja Grega Orto­

do�a, dar-se-á a cerimôni.::
religiosa em rUímo bizant�­
no. As 12 horas, os COr:_Vl

•

dados estarão na recepcao,

que esta
-

a cargo do senhor

Manolo, na. residência do

cãsal D.r. João Batista Bo-

nassis.

-:-:- -:-:-:-

Em Em rodadai de· uis­

que foram VÍ,htos no Ame­

ric;n Bar do Querê�cia Pa­

lace os senhores: Ayrton

Salgado, Ernani, Rigon e
,

Valmir Castelo Branco, ?
repr�sentante da Eneiclope­

dia Britânica, que voltou a

circular em nossa cidade,

"-:-:-
-:'-:-

AcabamoS de receber. par­

ticipação do contrato .d� c�­
samento de Nelma �llv.l3.
Varela, com o Dr. Osm Vle­

celli _ Agradecemos a

atenção com os melhores

votos de felicitações.

-:-:- .-:-:-

O ca�al Cesar Seara (Zil­

ma) em seu apartamento,
receheu para um jantar, os

senhores, Nelson Xavier,

João Palma Sobrinho e O,so­
rio Carneiro Sobrinho .

-:--::- --:-:-

Estão de passauortes oron
tos uara; vial!'em de "nu·

peias" f'm l\'Inntlwideo e

Buenos Au'es. Nir.nlau Após·
tolo e Vera Bonassis.

'Antes do fim, e depois...
. ,. Tudo se perde
e se confunde.,
na IMENSIDADE DO FIM dêste amor imenso;
e eu que tanto penso:
nem me encontro mais. _.

... E' 'o ádeus de tantas coisas,
,é tanta VIDA chegando ao fim,
e um gran�e sonho que se desfaz.

Ternura: quê conheceu O infinito
e não pode se acabar, ,

'Carinhós! que fogem dos lábios, das mãos,
sem ter para onde ir.

f3orrisos e lãgrimas: que' deixam ele ser,

-chorar e sorrir: .'
Belezas: tristes demais,

para ao solidão.

� j'.l :mensidão do fim deste amor imenso,
onde eu· me perdi},
houve o encontro:.
DESTE FIM com UM COMEÇO.
_., e dêste enconirt;>:
nasceu outro sentimento;
outro amor inevitáveL

,

E' cQmêço de esquecer:
belezas tristes do antigo amor;

de viver:
ó que é só lindo, no pl'esent�;

. de sentir:
.

,.

a poesi<a proftmdà dêste ine:x;plicável.
"

.

!;y-::' " Maria J�Ua Mo,-\ra. da Silva,
�..,.� �.-':'. "'.,,::....it,,,�i d .-", ,;' ,_,_,::.'\{,.

, ••Tudo f�i tão breve.

• •• assim como passa a

'[no, vai com o vento

G CJ !_�l� .. ;'-;;O do nada - ••

Promocões no Exército
,

'BRASILIA, 28 - o 'presidente. Caste .. ,

lo Brancd assinou, promoções, por mereci.

;:çnento, dê vários oficiais do Exército. Entre

os; promoVlÍdos figuram o tenente coronel
,

Ferdinando Carvalho, dirÍ'gente do It?M que

apura as' atlv'idàdes suoversivas,:.,
'

Léo Etchegóyen, que .foi secretár'

l:ê1i1:�à;. !,l,q R;i?;,9,r.ap��" do ·s.
'

". ,�.{i7:'�·;

nuvem leve,-

"'1

,
.

1 •

I

.. '
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8:, " poUnmielite, e o :télano

,

Per�pectivas]av6r-avel-s­
para a, economia 'Japonêsa

,

que esteja à cabeça de to- expansão durante o corren-
Londres dos os países em ritmo de te '11no",

r:: A economia japoneza es­

tá preparada para- 'dar' no-'
.

VO. pulo a frente, afirma o

jornal econômico .Londrino
'''FINANCIAL TIMES" em

Nova
, ,

tifo a�dominal,
ORBE-PRESS - o Insti­

tuto de Epidemiologia e Mi-.
crobiologia de Sofra conouís
tou grandes êxitos na luta
contra as doenças infeccio­
sas.

Enquanto que em 1942 os

casos de tifo abdominais
ascendiam na Bulgári� a

1255, no ano passado ·foram.

o
registrados somente 34. Em
1945 5.000 crianças foram
contaminadas de difteria e

tacadas de poliomielite. e da
fórma muíto' leve. '.
O Instituto desprende

grandes esfôrços contra as

doênças como o sarampo;
parotidite, gripe e hepatite.
Os

.

cientistas obterão futu­
ramente uma vacina combi­
nada búlgara contra o sa-

em 1964 seu número foi de

50, sem que fôsse registrá­
do nenhum caso mortal. E"
de particular efeito a luta
contra a políomelite. Em
1964 foram registrados. so­
mente 3 C'lSOS ele cíancas a-

--�-------------�---�� __._.._---

Cantares da Senectude
.

Almaldo S:Thiago

Poesia filosófica

Estancou-se-me nalma. a rente augusta
De onde sempre me vi-nha a' Poesia
Fluindo em borbotões, quando fluia'
A idéia cintilante, arguta e justa.
Nunca mais eu senti -aquela onusta
Grandeza de .pensar.. com que exprimia
O turbilhão de idéias que fremia
Na mente; a condenar a causa injusta f

ORBE-PR-ESS

despacho de ·TÓqUIO.
-

.

Depois. de assinalar a no

tável 'melhorla na balança
de pagamentos' Nipônica, o

jornal afirma .que :�'a per­
centagem de expansão de

7',5 'por cento' prevista pelo
góvêrno para :0 'ano inicia-

.'
do 'a prímeíro de abrfl é

, �ulto provável",' acrescen­
.

tándo que, aSI' .perspectívas
p",r.ecen;i indicar que o Ja­

pão manterá eleva-do ritmo
de expansão, mesmo depois
das afirmações de que está

passando de uma fase rápi­
da 'de 'expansão para outra
de expansão mais _ estável.

Adormeceu-me nalma a consciência
Não! Mas agora, àquela rerulgêr.cía,
Branda luz sobrepõe-se e 111e extasia.

sucede a realidade à fantasia.
Pertenço agora mais' à humanidade
E em vez do verso, almejo a caridade ...

VENDE S E..

Por motivo de viagem, um gabinete dentário completo
(Inclusíve . Raio X), por preço de ocasião. Facilita-se.
Tratar c/tta - Rua Trajano, 7

Irmandade do' Senhor Jesús dos
.

Passes e Hosoital de Caridade .:
'. .

.

. "THE: . FINANCIAL TI-

MES" diz' clué fontes japo­
nesas asseguram que �averá

'Uma coritrataçãó nos próxi­
mos anos, .o qual não seria

surpreendente dada a' es­
. cassez c_le mão-de-obra . que

.

se nota_ nas ·cid'ldes. Entre-
tanto, conclui, "fica o fato
de :'0. Japão" ter iniciado

ravoràvelmente seu arnbí­

cíoso planos quinquenal
1964:.19651 sendo provável'

"

De comissão do Irmão Provedor Des, João. da .Sih,-g
Medeiros' Filha" convido os senhores Irmãos Mesarios -,p.
eleitores, para comparecerem-no dia 2 de' mato próximo
vindouro, as.·l1 horas, no Consistório desta Irmandade­
afim de se proceder a eleição para os cargos ele CON�'

.

SULTORES, referente ao Biênio de 1965 à 1967.
'

Florianópolis, 28 de abril de 1965'
.

O Secretá,rio - José Tolentino de Souza
.30,-4-%

•

o que' é

rarnpo e a parotídite,
A producão de gama-glo­

bulina, utilizada como meio
preventivo para os familia­
res do doente de gripe, cons
titue um êxito 'para o Ins­

tituto, corno também a va­

cirut de clorofórrnío contra
G tifo, os sôros. de 4 valên-

cías, o bacteriófago em for­
ma de pastilhas, as anato­
xinas contra pr_agas supe- _

rantes, etc. Proximamente
também serão coroados de
êxito os esfôrços levados a

cabo pelos cientistas a fim
de obter a vacina sêca anti­
tuberculose.

Mer�aqo de Empregos não Decaiu
RIO, 28 .; A Fundacã.o-GstúEo V�rp'as

- r
.__

' • � • (:I

através do último- número da SUa revista
, .

.
. J .

.

"Conjuntura .Econômicá", desmente .invo-
cando -, dados . estatísticos, que o rriercado de
empregos .tenha sofrido qualquer 'decadência
digná de menção.' "Pelo contrário" anuncia
que' rio .ano 'passado houve .relàtiva estabili-
dade"nas 'ofe�tas de empregos" e'inbor;a nc

terceiro trimestre daquele ano
"

se tenha ob­
servado um nivel' d� procura superior ao

dos demais trimestres. Diz ainda o órgão.
que nos 12 meses subsequentes à revolução.

"­

a oferta de empregos fo� maior do que nmrl
a oferta de empregos foi maior do que nos 12
meses anteriores, o que indica que a. política
inflacionária de outrora não> mais incentiva­
va' a produção ..

Nó):' diremos que é uma cidade com ruas, áverlidas e praças bem iluminadas. 'Já exe­

cutamos serviços de iluminação pública em mais de 300 municípios, cujos Prefeitos e

Vereadores entenderam o significado de urna iluminação' publica perfeita para o pro,

gresso de suas cldades/ Somos a PETERCO, emprésa especializada em iluminação
publica. No.ssos orçamentes mostram que o custo atual de uma boa iluminação
publica é modesto se comparado ao custo de outras obras publicas (esgotos. calça­
mentos, etc.) ..Apresentamos as melhores soluções (as mais atuais!) para cada caso.

�&,{f,ffj.!)$i'f:�ffi!�%J/#.'#fJJr.�i'f%ftJ%#)W{f%ff.f.&1W'.@i%!t{Xfr0XW#f$f7%;miJ%�!f;{j'{f%ff.fjftKp,a%�$;f$f/fff�.$%lffJf..rf/f$(f{g;%?�fffff%���gy,@Ji7'� @Pe·ie'EXPOSiÇACEVEND/,s.A,en,aadOLuz.470.
Telefones: 35·5293, 35·6.."69 e .36.5734 .. FABRICA' Avenida íli

� ""'0 . Anhann'JQr3. 1730 (Sa'ito Amaro) . Ende:eço Te.:egraflco fETERCO - C<)!xa Postal 1&70 - São Paulo. S P. �
� .-... _ RIO DE J":;"fJ:::�O (Guar>ab,lr.J): Avenida Fra:1kl!!'\ Roosevelt. 115 . Gn.po 205 . 'felefones. 523545 'e 52-5235 .�
%?�fJ%��*�di:".wÁW;?iZ.f:{f.*ff.@iWi%':ffi%r{%:f;W@%:"'%'�»/(!02/,{P.9%%"'M'i{%MY,Mfj,w..0%':%w):«@h*$P.w3ffi'_.wIffi'$*�.w�f.m";'};$mw.w:$.w».'f�.í%W4í.

I

o general Barrienlos declara que a �ioria d�
povor,estará ,ao seu 'lado nas próximàs_el�içõ��

:-""----..,.,.--.,-J;<-,-'!!-,,-.,-,,-.:.�-'-r.-,,-:-"c-:-�--.,-'.:------- ORBE-PRESS. La. Paz
ço atual de atender as

-

'.-
I.

.

(De Leonor Guedes) - o remvlndicacões : 00S Cél,l11-
.

. _, _. .•

General René narnenros, poneses bclívlanas, consí­
J.'1:csidente da Junt,(1 Mm:.. c1eractos no'Govêrno de Paz
tal' em entrevista especial Estensoro como meras "má

. 'a' 'tl1n grupo de .joznaljstaa .

au1J'l-as de trabaltio." con-

brasüeíros que se encon- forme expressou.
trarn em' visita à Bolívia, A contínuacão,' expressou
afirmou que contará C0111 que a sua candtdatura não
o apolo d'a . maioria .to 1.)0-

.

dé imposta, "\lois ten li 80

��:�i:�:':a�;:��:�:�:�:, E!:;�:, O:fiE,��,::i:�;� ,�� ,,_�\��f2t'�-1, / " �.=":i
.'ximO:� .manítestando após em usufruir 'pura e .

sim- �W�j-"_,>,.. ,.-;,,� ">,\\�-��:�'�llil\ \:::. '-';-,�:iL:-"o

,qlie "nenhum partido poü- plesmente _ do poder, que �§:��,: v_:�=il,�-,�s.2��·:-'-; ·c2IJL_<jjj�{.� , 11t���i_-:_:::=:--:-
tíco " chegará ao govêrno não ríeseía aproveitar-se ..

nas costas. das 'Forças ,Ar.- pessoa1111enté
. da atul'l.l si-:

madas".
.

tua�ão bê)'liv;aJ1,a, mas -'sim'�'
_

OS ADVOGADOS E O' com o sindicato dos

O General Barrientos; co que os Partido� combi'lem ,L A. P. é.: A propósito da gados da Guanabara. e

rao e com boa disP0Sicão,' esforcas com'a sua uqao. . eontrihuição dos:. advogados ças ao qual muitas viuv'

recuperado do atentado ' Cbl1ú:i.,
. companheiro· ·d� . para a pl'evidêl'lçia social, seus filhos n�o fics

que sofreu, recebec os c11')1')a. Iiara as eleicões de >·ó. profe$sor 'Jacinto Aben mais na negra miséria,

jornalistas brasileiros .

no
. oytuh-rQ Vl'AiinW con�;a COf!'; ',A�h�r, .procuradGr qo IAPe, d<wia, -insistiam em que ..

salão de reunicões do Mi- . o Gener�I Ovando C�Hldia, -'em :recente entrevista, con�e Consêlho Region.al da 01'·

nistério, do Palácio 'Presi- afitmoü,q�e,'\nosf'a TJl'O;)o':. diÇla.à Fõlha daT�rde"àis- clem dos Advogados, na Gu�

dencial de Queimados, 'ape- '. st«�o é �}ar�, categóríc3.. ':e s,e: nnbara, e no Conselho F'e

nas com dois de seus :1U- de_l1l0ctãtlca. )_\iada e ·1111,.... "A:nt-es do!> àdvogados bra deral se optasse nela arnDli?

xiliares mais diretos" pôsto":,
.

sUeir.os esta:r:em" agór�, in- ção desse acôrdo, os pl'OCU

Sem maiores protocolos, Afirmou. ser ultla inver-, 'gressando, nb IAPe, há uma
. radares do IAPC, drs. Aber

sentado à cabeceira e .('om dade '<a vprsão er! qu.." o longa história que .agora Athar Neto,'--Jorge Botalhr

os f jornalistas nas cadeiras, plano Suárez (assim .�. de-, vai ser contada. Há quase e Wilson Rega18,do Costa. C

hatiit'ualmente ocupadas' nominada· a pronnsta ame qui=e anos que os advo- primeiro, inclusive, anur:

pelos Ministros de Estado, sentana aos Partidos pelo gados pretendiam obter dou ao Conselho Federa

êle f�z' �ma exposição bre- Ministro da Defesa. O€'ne- uma natural condição de que a' doutora Iara Mulher

\Te sôbre o que a Junta Mi- ral Bmw Su�rez; provoca segurados, no justo anseio advogada e jurista de rene

litàr já realizou desde r.ue conflls§n no país, arluzindo -de proteger-se e a seus fa-� j, me nacional, mandava dize

assnmlu' o Poder em no- aue ás li'Arr>'aS Arm�Jr1D.s não miliares. Através de S61\S:/ao referido Conselho, qu

vembro elo ano p::lssado, 'vão subst.it.uir .o� Parr.:dos Conselhos Regionais, nos .Es -yconsiderava o melhor di

detendo-se .mais no esfor.- no processo eleito.ral. tados e do Conselho Federat --r-de sua vida aqu�le em qr.

da Ordem dos Advogados, '. recebia do IAPe a: sua ap'

no Rio. debatiaúi a materia .' sentadoria por tempo· c�

como muito entusiasmo co-
I

serviço. NeSse ínterim,
mo acontece entre juristas. professor Nehemias Gue

Foi assim que o deput.a, 1'OS publicava seu liVro - (

do Lúcio Bittencourt, já fa- advogado e. seu estatuto �

lecido, solicitado pelOS ad- onde pleiteava que a lei

vogados, ela]?orou um Tll'O- 4103 A, fosse tida .como

ieto que criava no IPASE rita ou nula, e que os ado

urna carteira de inscricã" e gados -brasileiros pediss�'
de apos�tadoria e pensões �o Ministério do Traba1

dos aq,vogados. O projeto a fixação do salário p

foi' desfigurad0 através de fins de inscrição no IA!

emendas e consubstanciou- A sugestão empOlgou, a c<l,.
se finalmente na lei 4103 A se. O Departamento Naci

de 1962. Lei acolhida sem nal da Previdência Soci

q!Jalquer entusiasmo pela maqdou incluir os advog<'
classe. Nasclda depois da .

dos como autônomos, r

lei orgânica d� previdência troagindo a inscricão à

·social, era mais deficiente gência da lei orgã.nica.

que o código dos segurados Ministro Arnaldo Sussek

brasileiros. fixou o salário de inseri.

A sua regUlamentação tÇ>r dos advogados e no pr!'

nava-se inviável e suce"'li- mo dia 30 se encerra o p.

'las comissões do Conse1h.o zo par'l a inscrição dos'

Federal da Ordem chega- teressados, sem corre

1'am à conclusão de que a- - monetária.
.

pes"t' da lei, os a:dvo�ados A soluc:;io do problemr
'!)r"'si,leJ.ros continuav::nh gradOU à classe e coube

f'pro. lei de previdência. Rs- ao Ministro Armüc10 Sue

via ine'dwelmente certo de- kind, os louro'" Q_e :'111::

smteresse de muitos em t,õria de bom S8'lS0, em (

que ,não se al;llpliasse� _

,1l'11- , �1�,- .inegaveltt't"31:tt��'�' 't'b
, Rcôrti_o

_

:feito ',p�l('l �iIA.r.C_,,�'p�r,'(:;;' , , ._., �
.� _

'

cc.'
- ". E

,

.

pUra rnaqur-
n,;�s Cr$ 195 à

, I

··�·;:_�:�t'

falire Srhmidt, 3�
i.ons . Mafra, 4 e 4
��lviD Aduc�l, 597

--- --_.�- . -------.....,_ ---_ .. ----

REP:çESENTANTE em Florianópolis: E

thenon 10 ando s/101 -. Flo,l'ianópolis
Silveira, 15 Ed. Par-

Infervencã,Q em 4 frioorificos
, .

,

RIO, 23 _ ° superintendente da SU­
NAB

.

assinou portaria decretando a ,inter­

venção em quatro frigoríficos do Estado de
São Paulo,' com objetivo de manter a regula­
ridade no

.

abastecimento de· carne.
Os frigoríficos objetos de· intervenção

são o M!nerva, de Barreto. o cruzeiro, da ci­
,

dade do mesmo nome: o São Carlos, de Pi­
nhal de São Cârlos, e P. Maia de Aracatuba

Para' interventores' f_oram nomeados os

srs. Joviniano Batista dOe . Figueira e gen
Luiz Felipe de Azevedo.

•

VENDE-SE
Vende-se uma casa com Ü?lrreno 113 dE

. frente por 42 de tundos S';lto à rua Araei Vaz
Calado 981 Estreito. A tratar com o Sr V�J.

"m;ü{ Yr811çozi Im� ensa Oficia do
k' ,.

"iodg da tardé�
�T��
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�ia 1.0 de maio �víndouro
, estará em fe�fas,' a socíeda­
dade ríosulense com b 'IBai­
le de Coroaçãp:de'·s)la nova

Rainha, a ge'ntil'SeÍlhoriÍlha
Isolde ]�rieck, 'fino' orna­

mento da, sociedade da Cá-·

pital do Alto Vale do ItaJai,
filha do nosso particular
amígo Alfredo João . Krieck
e de sua exma. espôsa dona
Olibia Krieck.

que zível 'residência. do sr," Al­
fredo Jo�o Krei.ck, Presíden­
te" da, A�;;ociação da Indús­
tria e oomercío de IUó' do
Sul e um dos maiorais da

poderosa' Indústría : Gerais
Ouro S.A.

00 Gorrespoudmtte
CYZA1\L\. ubusaram 110S passeios com

.

cnrrOS oficiais. E' que a Po­
licia estava sempre em ati­
vidades.
Os chamados "cabeludos"

tiveram por parte do Tenen
te lVroa('�' o merecido corre­
ttvn �� por ulais de uma vez

"filhinhos de papai" foram
detídos ao cometerem as

mais diversas infrações PI!e­
vistas em Leis.

A anunciada noitada que

promete ser verdadeiramen

te retumbante será abrí-:

lhantada por Ritmos Pla­

tinos, e além da coroação
da Rainha também consta
do programa-convite que 're

cebemos, homenagens as

jovens Prinêesas Roracy
Roussenq, filha do ex-Depu­
tado Walter Rouss(lnq e Sil­

via Schneider, rílha do Ve­

rcadon. �erbel't Sehneider.
Ao que consezuímos apu­

rar, antes do il1ÍCJO do Bai­

le
.

de Coroação da Ra�nh_"'t
membros da diretoria se-

rão recepcion.ados· na ap1'a-

No que diz respeito a

Avenida Beira Mar podemos
afirmar que mais M meta­
ele do enorme. percurso es­

tá praticamente concluído e

nas Avenidas Celso Pamot
e Adetbal Ramos diversas
�l1'''''''''!lS de onerãríos estão
levando avante o tão neCCR­

sárj() ca1l"arnento,
Nos trabalhos cle illtn1inq,

numero daqueleso

Cnmpr'.1vi:,cht efidôll,ei;t do
pa-Iíd<trrt"I.to s0h o coman­

dI) Tte. iHoacyr

(�,n:;.r.\ll) elo término de

maís urna temporada de ve­
r3.:1€10, não vacílamos um

instante síquer em tecer 'me
recidos aplausos ao serviço
c).e políciamento -Ievado a.\
bom. termo aqui na Praia,
sôb o comando elo nosso

benquisto c mui. digno pelo­
g-r! cip Tenente Moacyr,

Prefeito Aldo Novais acele­
ra serviços Calçamento

Em dias da semana pas­
sacia tivemos a agradável
surpresa 'de constatar, pes­
soalmente, o rítmc acelera­

do nos serviços de calea­

mento da cidade, com ati­
vidades íníterruptas em vá.­
rios setores.

Ao chegarmos ao fim de

mais .urna temporada' de ve­

J'fLO, temos a grata satísfa­
-ão de mais uma vez, "dan­

do à Cesar o que é de Co­

sar", aplaucU.r os esforços'
Lítânícos díspendidos pela
nosso Delegado, o Tenente

Moacyr pela maneira corre­

ta como soube dirigir o se­

tor segurança pública sob,
- sua responsabilidade aqui
na Praia. de Camhoriú.

ttendn uma 111;.<.;83.0 devé­

n1S redr)bl'nda com os traba

1'1()$ oriundos do setor do

tr8.:1sito, não resta a menor

clÜ';-id'l quo o brioso oficia!
0'" nrls:"u Policia Militar cor-:
re�mi}ntlf'u plenamente aos

nnseíos ele'nossa coletívírta­
de.
Até mesmo no que tange

:los ab\lSOS constantes dos
(""'TOS "chapa-branca" desta

feit,a foi reduziclissimo

Bl'UC dI' cormlciío da Rll,illba
do "Duque de Caxias"

�.

sem entrada
sem juros ' ..

pelo p'reçf) ,de tabe'Ia '

. -

P()R.MÊS
--.

PELO ·FUNDO .. COOPERATIVO SlMEYER

10%

NO
NDIDOS·.

.
- '

NCAMENTO'!
VENHA DEPRESSA CONHtCEH

o MELHOR NEGÓCIO DO MQMENT'O PARA

ÁDQUIRIR o SEU AUTOMÓVEIJ

INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES SEM CÓ�1P�OMISSO
•

I MEVER I . Rua Felipe Schmidt. 33

Fones: 31-09 e 25-76

:ç:ão' pÜbUca
-

o. operoso' Pre­
Úüto AIC;l.o ,No:vai,s \iem de.
ô;I;Grriüuª-,f rj," eQJoeaç;ia ge
lampadas }HD v*'áiis ' ·de21L,­
nHS . de -postes d,j ruas traas
versais das Avenidas: Celso

Í-�a:nos,: Beira Mar e .·Ader�
bal

'.
Ra�noS:.

Continuando agindo como
·

V'Jm fazendo o Prefeito Al-
do Novais contará' sempre "

com os aplausos gêraís.. ,
com intel;}l justiça. •
Noi,.'lido Cleuse I�colli •

Edson Fornerullí _\

Na véspera da Páscoa, dia ,
17 de abril, em Capínzal o •
grato acontecimento social •foi o noivado, da, prendada
senhorinha G1eise, filh't dó •
sr. pan!ló Pícolli, mui cli�� •
nó Golet()f Estadual naque-
)[1 cidad�. e ck sua' exma. ,

•

f.,"l)�)Sa dona 3;111a;' com' 6 •i0vem' Bd.son' Pornol'oEi,'
'�Jto fu;'cicnú:'io da Ind. e •
C"'nlf:�j"��á (lp Mad�ir3.n '·TuA· ,.
!}in�.l""")D_H 9-.lA., fi�ho de nosA

�� ..�,;-" 0""'1"'(1 Vit('�;') For.. ,
M.,nE'l'oli,' d''l.lhl'ic<1 Prefeito de
IP

Pi..o da �b.Ü e de S').8 i'xn'�. fi
P<\13ÔSll (lona Lindo!113 r,. :'1, "

i.nc<>nSê.1':f'1 T:''L'cstdehte do'
"CIU:be das Mães":" _

-
•
•
,
•

.Em ,gonllü comunieà(:ã.()
tivemos conh3ciú,-ento do

noivado dos .iov(.)DS Cleuse

'Picalli - Edson l"o:merolli
fi. quem -'1.lmejl'luic:s um fu­

turo risonho ·e feliz,.

Támbém atravBs de "A

Nação" e "O' Estaoo" cum­

primentamos o� genitores, .

· de Edson e. Cl�use, cor:J. ii
si.neeros p!:'_rabe�s pelo nOl- P

vadq ele seus
I
filhos.

.

:.

'I

•
•
•

"

,
.,..
Jo

F1'fJnEl�' 3fJ':.�6 "
,

.,
as;) e êl_llopi::J.

. f'à1:i 3 e.' 3 h1:i.

Pcter 'Süller\l "
:

.

�1ai 'Z�tterlü�g
....

em ,(} PR�ça DO ;'PEÇADQ'
• ?fns�ra: al� t4 'fno� '::

J "

.: !

� , ;-' t

\'i;�:Wf:� II' .(,�n;"

CINEM4S
CRN'TRO

São Jose

"

'ás 4 �;2 e 8:11s .

(Devido à 'granqe·
Il1.et;ragen1) �

','

Robert Taylor
Dehorah Ken
Lee Genn

;_._. en1 -'-

QUO V�IS
T6(�nioolor

.Censura '3.té 5 o.nüd

às 4 e 8 Íls.

Ultimo Dia.

lC8.J1. .M:araiS
Jearm8 Graitl
Basil P.atlibcllé

_. 8111-

PONCIO PILATOS
CinemaScope - Eastman­
Color

cerfsu�a até 5 anos

CINE GLORIA
às 5 e' il1,s

Kennei,h Moore

Shirley Anile 1"':ie�d
'-- em­

O liOl\1EM N:\
, .Censura 'até 5 unos

LUA

CJNE IMP}�RIO
�

às 8

Jolm Wayne
Anthony Quinl1

Censura- até 10 anes

">.

CIN]� RA.TA
(SA(_\ JOSÉ)

�s 8 115.

George Nader
Magali. Noel
Mâ�simo Serato

A MARCA SECRETA
D'AR-TAGNAN

TO!:::'.l�'cí'pe - Tec1')1eolot
CC1{sura: até 5 an.os

(mi;!WOO:� mjtl� trf
t:.i (H&�

,

� ��ío...IIl� ... l)

.

"
.'"

NO TEATRO REPH,ESENTES J(J Lions

Clube de Flol',arrópolls.
prontos para a U 'c.Jnyeá­
,;ào' Estadual da Lions

. Clube, programado na Ci­
dade de Joinville, sanado e

domingo próximos.
.!III

La-

do Rio de Janeiro, próxím«
é}.iq, 25" em "grande gala"
níarcará a, estréia qf" "Yzs
tldo'. de Noiva" dê NelsiJn
Rodrig\l€S.

,

O COSTUREIRO D·'1l1i8r.
vai casar e0111 Stela S�)12n­
de.r, Uni.D. bonita pauHs�c.
Anunciou que' pasmrá" á
"Lua de .l\1�1" rlfl 1:::ld':r:,

A ;'Ilhacap" eE'tá :J.[l;uar­
dando' as imagens' de TV
Agora h:l três inl',eresó:a'lO:3
1'10 prI;ueiro Canal C!118 :)

o JOP"......AL

CONTEi1., dal:á pa Ci\ a nos·

.-;a C[),!�ité1l. "Tuelo_ lr..·djc�1.'·
que l1luitó breVe t·:lJ:emos

três estações de te.levisão e

duas repetid0ras� Não ti­
nha

.

net:Jhui.nn, apare;::eu

de Blu.menau. 'llláU!6l!toü
sua. nova R<:ldaç;'i0, 'l;:J.q1'tê­
la Cidade.

uma foi 0 sufi�jent,e
aparecer mn

coisas por aqui é na .case
do "oito QU oitent<t.'.

_.:.. DBPO.lS 4e a:11:mll{1'
·

(sábado) Vera .8opan3,$ís
e ;0' Dr. Nicolau [�pó;;t�lO,
recebe't-ào a H�mC'ão cle 'D(:�-s
às �nze hor.�.s .;:i�< rg:n�ja
0rtt!ldoxa . .Q .ato civll seI;4,
rBali�adà á.s ,'dez nora" i1a

.

rtiSid��ba dos pàr;; tia �Ói';'
h1; Sr. c Sra: rir. :io;,o Ú'av
Hs'ta Boúnssis Eiza) ._ :Pa-:",

'I . _. �

Crrü�h0s, r<�Ugiosp:'
.

Sr.. 0$'-
'çà'r l.�onn�ssis· 'e' S:':i..;

.

�ir.
me,Oh'!-ú Cçmstai1tjpiJ SPYlll·
dbi' é Sm.;:: Dr. '4dêrbal',Ra
n�.os da Silva' e S·ni.; Dr.
f<1rjed!"i�h d. Fr1tn2��(é' (" Era.
i'�;:" F�a,úciscc' G-rilio"13 s�i;
pr. Sayas +\po;,;to:o e Sra.
J-l_eJerÍâ!'I. Spyri��'3s;' ..•• Or.
J'ú$é ,l3oabaid: e 'Si_,a:';· .' ·D� .

i\'l'i- Per.ej�1l O\tvc�!'a é· Srõ._
,"rehgibsÓ: pr. ,Joã'o B,�ti-'
Hs't,a 130l1assÚ.l e" Sra�; rir.
PflscJ1r.':l'l'. Apqstol;) e Sra.
d\!28.·stp.-cia . Apr:8�(llo: Pi':

. N!,cOle.U· Havht:c:s e ·Qra.� Sr.
'

(\nt'Olifo Apost'olo e Srà .'
·

côriüe. "ivH r;uel .' :r..n-e0ia;1
Snvrfdes eSta.: :Sr, �'êJbe
Jqrge e Sra.; Dr. "\UÓSt'blo
!{osm()s e ·Sra.;. Sr.

-

Júlio
Campos Goriçalves·.c. StJ.:

.

· '.- ,Os lÍQ!VOS via.iàr�� p:i'ta
M�ntevidéo . e BÚén6;i; Ay­
res em viàgein de NupC1às .

eerda:, tem' viagem lPar('a�
da para (> .Rio' de ·J<ln�jro.

RETO!{.NOU de Si\.o
Paulo, o Sr. Ottoni Jauuer.
Naquela. cidade: qf;l!t, um
gi!'Q.: visitando parent,?s ç
al1Jigos. Contando 'bôa:> no-

vidades. ,.
.

.

'

o P?-. Luiz Gttbr'ei, en­

CCJÍltra-s-e :lfestá Oânftal.
,,' .' '.

-� _.�E����OlJ _ .'._&13,'1"" ,q�
f:l.f_l.bª:!� . o' :.J:)epú1tado-.· r,;,ú:i2·
'Battst,ótt1J;: Muito pre'ocn":'
pàélo' éom o movimento po";
lítico, da UDN.

\ '

.....:.. MARLY, filha do casal"
Aritonio Lima Barroso
(.8;yttes) próxiulo sábado
.recepcionará convidados'
pata. festejar qUinze

, pri­
maverãs no .C·ube "7 de
Júl,ho 9-e Tubarãó.

A MENIN{\ Cristim1" se­

ra a: dama de honra ela

noiva. baila Elza Bonassis,
trocará de idade nó mesmo
dia dó casamento de suà
filha Vpra. Receber', .clti­
pla felicitação.

',.

O" REPRESENTANTE
da Enciclopédia Britanica
Sr. Walmir Castello Br�n­

�o,
.

proceÚnte da Guana­

bara, chegou 'l1ei;ta Capi­
tal.

O 'DR. Ar'.mm::.;o Vale­
rio d� Assis, �ecrelárjo, de
Saúde •

e Assistênéi::t..' So­
cial, na GuaJ;labai':l confE.­

�(�netou com J MirlÍ.�)i;ro
Raimundo de Britto.·

, .

ALMOÇAVAM antl:1nl no

Querênc1a o Sel1u':lOl' Atílio
Fontana e o Dr. Olavo Ri­

gon.
AI11anhã, à. noite. na

residência do sr. e sra. dr.
João· Gerk, será realizado
um elegante jantar' 'Jferê­
cido pelos Srs� e Sras. nos
Oficiais de Marinha, r"si-

. de1'tes no baIrro da A�ro-.
11'ôrpica,. ao Sr. e S1'a. Al­
mirante Aureo Dantas T::,r­
res e ao Sr. e Sra. Capitão
de Fra'lata - MD - Dr.
Ari Salgado.

.

'"

E POR FAiAR no Que­
rrmeia, (lutem, teunído): no

"American Bar";. t) bepu­
tudo Paulo Ma\!arin�. Dr.
Pedro Dietrich .rúnior, sr;
Cristaldo AraújO fi Deph ...

tado Evilásio caon.
.'

.

'I NOTICIA DE Bràsília. Co­
rnentani que Farah Dlha i'e
ceberá' do, Pregícle�tp. 'Cas­
telo Branco, umá pedra­
.� sua Màrinha,.

- A nova sedé do Clú­
be Doze de. Agô�to; devet'á
estar' coberta' nos pril'llei- ,

1'08 diás cio Inês' de Julho.

o sr� Valter Luz, Geren­
te do Querênci'a Pala"{-, re

).llode]a�do as h\'�ta13,"õ�>s
da POrtaria daql'ele HotelNOVO l:ràmburgo em al­

to?)preparatlYo:;: para a iI
FENi\.C, que será t'Qslizsctá
naquela Cidade do ':11<1 :p'ri-

.

ll1'eirc- ao dia dezesseis pró
ximos, comel1t:...s,) q ue no

progl:ama consta de • um

fc.,Ova! de: Clrwtna.·

.�

<) lNVERNO está anun­

ciandô' que vai che!Scl'. O
mm1do feminirw clegan.te
p_;eoeupado .com seus U10-

clólos. A estaçãJ é ,da· ele­

gância,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•

A Assocíacão Catarinense sino primário uo. Rio Grár":':
de Proíessôres, entidade de do Sul."
profíssíonal qUI:) reune em A visita da prpf,..SJ..' Lucyseu seio, a maioria dos pro- Mcnteíeo, s� prQ}opgatá por
fe,ssôre� do ensino prírnár.o três dias, quando serão' a­
qe F'lo'rian6polis, e fili'ada bordados assun�os 'à.tine�­
�, qoi1feder�l.(:ão dos fr"fe \.-, t.es,"� votorteacão � elas­
sores Prtmâno do Brasil 'se magistral através :dq for­
pcir; sua presidente, transmi:, taleclmento

'

d'3.s '��sQCiaçõ.es
te' aos professôres primário de' professÔres, conSelIUElQ­
desta Capital, que acaba de temente da Oonf, dos Prof.
receber comunicação do Se- Primário cio Brasil".;
cretarío Geral da C. P. ·P. B., Entr� os 8$su�tc)S qUe Se­

da visita que fará a, Floria- rão -tratados, ���l� o

nõoolís, a presidente' da con programa:"
'

'

fede�Gãó dos Professôres a) A hn:portância da rela­
,Priml1-x:io do l3i-asil, Prof.a ção entre às assocíações do
Lucy Monteiro. magístério dos Élst�dos, 11
Essa visita se dará no APPB e a CMOPE" 'pa�

proxímo mês de maio, e es- maior, valorização do. protes .

ta Associação, divlli�ar:;i �e SOl' e, e'evação 'cultural' da
la Imprensa e Rádio, a da.. sociedade.

.'
'

t� das reuniões com a ílus- b) Inlor;nal(?� SÕb� pla­
tre' colega, Proíessôra QO en- nos, e atívídades da CP��,

contando com a c�lab �f� tante, b��a;dora pela ele­

ção das' protessõras .prlmã- vàç�ó tIa classê do proíes-
rio, sócios ou não da AssQ- �' ,-

ciação Catarínense 'd'e' prQ-. lrm: andede �;�O �e-nh.,nr· J'es�é1' dos,fessôres, concito: a todos' à \o<l "" .,j; • V . U"'

prestarem com' sua presen- P H I' d '[ .::.. dça, a' figura da ilustre visl-
'

,

assos e ospita e ,w:anuo 'e

EDITAI'

e aspectos mais importan­
tes' do seu estatuto.
c) Contàto com.a Impren­

sa falada e escrita.
Além das r�W}Íões na sé...

de da Assocíação Catarínen­
se de Protessôres.j foi, . pro- '

gramado uma
,
conterênca

no Audítõrío do edifício da

Federação das Indústrias,
gentilmente' cedido por seus

diretore�, e' entrevista 'ç('m
a imprensa' fala,da e, escrita.
A díretoría � Assocíaçâo

oferecerá ym Ianter a ilus­
tre nroressera, cuia lista de
adesões, encontram-se com

as deJ.egadas da Associação;
Outras informações, serão
anunciadas em datas oportu
nas.

sôr do ensíno primário no

Brasil,

--------------------

Cânara Junior ,f'çãó-
e Dinamismo'

1. np c(1�\'or;n'M:-'e cem c: ';o)11tnnml�so --l"s+a-"

ma+dade, fi "fi cc""'s<i'\o' de "r '·�r -'-",.'"
.
__

mpndaror João da S'!va Medeiros .Filho tp"br a h�',­

ra r1P covlriar 90S '1l'°""a+os Tr"nl1os p- rr-nãs. nara rev=s­

Údos de suas il'slQ'n!as, rbalanr'raus p fitas). corrroare­

eerem' à missa fest,'va =m com?mor'i'''jo r"a Vera Cruz.

� 1.'''91''73'" 1';0 �" ""nela do Menino D us, domlngo prõ­

�o, às 8,30 horas.
missão organízador.i, cujos' meou uma Comissão,' senda
nomes damos a 5€611ir: Fau- esta constttuída

.

pelos N-'
10 Roberto Pereira e Olíveí- nicrs Antônio Vitor Lu'ii,
ra, Antõnío !!'c"!l8nd'J do A- Er�lly,_an=el Ca �p::Js, MárctQ
rnaral e Silva, Ernany, Collaço, Ney Hubner e J,cão,
Bayer, Antunes Severo, wai- 'Nilo Línho rcs.
ter T,jn'l.ares e Carlos Mo- Api oveítando, temos que
ritz Filho. dest:o.car ã participação da

,

Pensando Illl parti.cip'1ção Câmara Júnior de Fpolis que
do Capítulo de Flor�án6uo- contribuiu decisivamen:e'
lis à XI.a Conven"ão Na�io� para o bom êxi�o do' f�o­
nal de Câmaras' Jtlniol;'s, a menal '''show'' "Periquitos
realizar-se 'em meades ' de etn 'Revista", fazendo .�i;;e
julho na' c�:pit:à1- �o E�t�do .'; �\ga' 'P.9x;rlfs&�o: qr:gà�z��p�
do F'araUIl -,C,,'mt}h"l. igual e"c;edenáo uxya'barraça:,:ei;\':.
mente o· Sr. Pl'esi51ente' �o.: ra a v�nda" d,e' i4gréssj;il};,'

'

.e

do Sul, o presidente Geçrge
Daux abordou" em seguida,
assuntos de ,elevada- !-npor­
tâncía, pr-incipalmente para
a Comunidade.
Para que a IV.?, Feira do

Livro, a ser efe;uada no

transcurso do corrente 8no,

&e,iá coroad'l de plêno êxito,
sendo isto uni qr<>nde bene­

fí�;,0· ao onv:o ilhéu. I\ua or­

gfJnizacão já' está send'l t�
tada com o maior 6arin:ho'
nelo, C0nse1:ho ,.D;I"et"! e pa-.­
r?, b""t", �,n1'eC;;,r1.9n.e,;a da
G'3.juflo já nomeou uma ,Co-

Presidido pelo Sr. George
Richard Boabaíd Daux, reu­

níu-se na Casa' Santa Cata­

rina às 20,30 horas de 26 (' 1

corrente,.o Conselho Díretcr

, -,--

---, _-_ .. - -----, ---- , _- --- ---

da Câmara J�nior de F!o­

rianópoHs.,
Após concluir sici.nto re- '

latório sôl;Jre, "l. represepta­
çãó florianopolitana ao, IV o

E�contro Regional de Câma·
'

msI'a$ Jli.'liors. .efetuada nó

pr6spe.ro município de Rio

-----------------------------�--

l·ublicidadt. .od,. o ano, Pa"""r.do "ma b_ tet,
_ ,

_
, '

..-.... DóIoga a,
voce oonse�ue colJl. calendarios e folhiJihaS Sebelip'

Lilldo� Cromos...., Maravilhosas estalÍlPàs. '''tn1fi,-
00 Mostruario. .'"

' ,

j, R"Al�KlJS' LTDA. - eL, rostal. 467 - FltOLlS'
Atendemos todo o Estado de Sta.' Çatarina

EDITAL-----'�'--------���--�----�----� ----�

N P·· I
'

d""
ProcessOs de fman�iamcnt(j. Prujetus E ,nõ .1c 'S

,

, II ;!, Planej:a;mento Econômiço. Perícia;' Ec ilô n;c8·Fina lCe,rtl'"

.. O.
.

. enario a
• .iii i í . '_U�"I>�Il�::O��:S:: .. 18,00 h0'is
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.;rptzo iJ.t:, Dili]!;.!.TO DA

VARA DC>S FE.!.TOS D.\

FAZ�NDA PÚBLICA :j1: A­

CIDENTES DO TRaBALr-�O

pA. COMARCA DE FLO­

RIANÓPOLIS, EDI�AI, DE

Cl'rAÇAO COM o PRAZO'

'DE "TRI:'i'TA (30) D;lAS.

,VENDE-SE OU TROCA ..SE
Uma casa ete maaelI'a com (:, respectivo te.rena de

. l� x 32 mts. sita à rua Dr. Fúlvio Aduccino.. �2:.n (Ser.
Y'ldao ao lauo �.a Farmacia Doris) ,no �streitQ PQl' }IJ;na'na llha e que flque perto do centro da cidade.

Tratar' na 'mesma.
' .

uma forte. 'irifluêf;cia de re

presentar::te",g.o sétor de Un

g�a espanho' a nos EE.UU.
senhor 'William 'Colon, to­
mam' ulll indício de tenden
cia' eminente!Uente cienti-

fica-filciófica, com' abs­

tração e�'c><;>Ií�enação eviden
_
te de tudo C;ciuarito tivesse
cáráter e 'crê�ipiçã,o de' qual
quer tlp� 'l'.eUg:,o�o':, no que"
concerne., 'ii íntirpretação
doutrir'ali.. ",��a��l; que se

$ente a��p;v�i:lO. ,P'élo rumo

(lu� to
., .,. 'õí{sas, ,ret'-

ra}r.sua,. '0 'Con­

gre�o, c
.

"
a:l>k�post�rjor

re:n,ú"cia,,�'q-ue separa da

Confederá�i-o' a �ais impor
tallte reutês";,"'.t:acáo esoÍri-

.. "

q

ta contf",�ftt,al.· Por efeito'
deste ,est:i,dó·�rle'.'col1sas, a

orderar i':brg�{�izar-ão em

co�ff'dera�,ªQ. na sede cu­

ba"'a, duraritê, ÓS � anos

Que 8ssi"al�lJ'I os PI';+llrlo�
"pcJdlu modif!car substan­
cla'm€:nte, a"�arta Ol'Q:âniea
de tal mócto que ,a desvirtu

nização C'lue IavrçlU p.or o�
casião ,do congre��ó d.e ('!l_
00, em 1953, qo .q�al ��e te

'

t1rou o Brasil.
','

,

Arnaldo S. Thiago

ESCritório de Advocacia'
,

'DR. l'EDR-Q PAULO ,PAVESl '_ ADVOGADO'
ABELAR;:)O 11. BLUlUENB)):RG, PEltSI A. HAHN,: �IO

DE OLIVEIRA e PEJ)RO PALOSCHI"
,

Solicitadores
�ua Conselheiro Ma.fra ...,.. '4S ..- Sala 2

• ,Acões;, Civeis Tra�a!histas, Comerciais, Pr�Vidênd(1
�ocial Lei n. 4494 "Inquilinato" _ Consultas Diana­
'm,ente das 8,00 às 12 e das 14,00 às 17 h�." '

.

PROTE.l�!· seus
,. �

..
.

OL.HOS
J

' '. f,�,
os�- óculos ,

bem .íoa��t,a4os,
<I

<) Doutor DALM::>

BASTOS, SiL�V A" J�' enviamos ·antel"io):­
Jui2; de Direjto e:n mente à. ÚnpreJ;lsa. uma

exercicio ·na Vara sucinta noticia ,sõbr,e o a­

dos Feitos da Fazen'- parecimento do LIB�O D.€L
'da Públka e Aciden- CONGRESO DE CEPA. qne
tes c'0 T)."'lQalllo aa. me foi gentilm�n'te ofert'­
Comarca de Fii)ria�)à cido, pelO mui 'ilustre con-

,,' p,ol1s. Capital do Es- frade Dr: Luiz de Cristo­

tàd? de Santa Cata- fon, PostlgliaúL Agor$l, enl
ripa, na

-

forma dia novà e mais detida leitura
lei"; . etc. pudel1.o� verifiCar os ótl-,

,
' ,

mos Irf'sultados 'desse áluctt":
. fAZ.' �ABER � tqdos que o .,.do, sextÇl 99'ngreS'so' 1!ls�íri- ,

m;eseIlte ,e�it�l,�(}e �ità,çãG ta, 1Jj,o, sP!h�e�qua:pto .aba
-

vir,em que por par�e ,de., t-rab�1hQs 'a!;irese'i'tatios' e'

.ADALBERT� CARDOSO. que' revelam, pela sua 'ido­
bt&sileiro, ca.s,ado, funeio-

.

neidade ep.dors,lto. 'sentido
nário públic)' apC'senc'ado, filosófico.e moral tiue ,en­résioente à r,ua FinÍlíT'o cerram, estar sendo o Cris­
jOão Raffs", í3: ,foi leque- tianismo,

.

iest�urado ilO
riMo pm unia acão' de usu� mundo, como ta'mMm pei,,,
éapião UUl terr�no: �ituadc c01"vivio fratprro de que
à referida rua FirlÍ1.l!1o puderam desfrutar todos. 0.3

João Raff6" n. 13, 'llesta !,'lartictpantes do mesmo

càpital, com a Mali. qua- Cop'gresso" agora novamen
drada de' c.ém nOúl me- ,te integrarios. por C:ale,ga-

'

tros, ,cOntrontán 'o ; (, nor- CÕ"s dó Br�si1 que' desne

te:, com. -4uE;!m de dIreito 19'i3, por ocasiãO do' terc�i
fô�, ao sul COOl lçrrenll de ro" Conrr"sso Es�írl'ta., em
Donato' ,rosé dos Sa:'toil. a Havflba, Cuh'a, se afastara
,leste, COIr, terreno de ?e- COl?st:�a,:giclaJ;J.iente, dessas
aro. V. Fér!'elr� 'e a óer,tê reuniÕes lnternaclol'lais pe
com a r1l!! Fi:-milio ,Toão riÓdicas Delegações de Cill

Raffs. _ Feit:l li justifica- t.roo :paisps' sul-americanos
ção ria posse, foi a mesma tambóm afastados. pova­

julgafla pl'ocerlel'Jte por me" te com�al'eCf.!ram, ven­

sentença. E para que che- cendo afi'-�l !!'l'a�gs a :n�­

gue ao co'!"hecimento de us, o bom senso �as delll)e

Esse

à rejeição (las LtiSes' apr,,'-, ,

sentaêas pela 'Fede�açao '.

F..spirita de PerpaI;iibuco,
'por Vinici� 'çp'Eict'ró qàlm:a:r'
go) e pelo >hunulttê signatA,.,'
rio' deste "'peqqen� ': tr�b�lh? .

de restauração q_istórica;";qq
já' citado SllglÍI_l..dQ. c�hg.�s"<;, ,­

so; reunid'q no ,:àk��...:
., '

.

rejeição jdi' iDil�uà�i'. _'
.J',,- _.. 's .•�· :. "',. .

,.

los confraàes bX�r-eitt>s�" ,P.'
\

por fim r,ealizad� por' &le}
a pretexto' de \ não :,�\��:.
lindrat os confrá'des'" dÓ';"
banos que' não'.' ,que�i�qi
que se falaEse em' 'têrkds
de religião as, se tratar dê'
Esp;ritismo. Contra essa

tris�í.ssima çampactuação
com o êrro, protestei vee-

mentemente, como tenho

prot"stddo em outras oca

,siõ?s,' contra tJ,ldo que 'é
co"ve'" c!o'!"aI em nossas de

, Hbprar:õfs, sô'n:e órga:niza-
ção r'outrinériá..., O me,u

protesto foi' ridiclllárlzQ'i-6,
apoucaram-lh� a perso':'àÍi'
rlane espír'ta � o que me �
for�ou a, desl1<?'ar-me, do'
Con�r-.ssn, "um ato llúhU':',
co. n"'la mi";ha consc:ê::Ic:a
rec·amando.

! -

:_ q

r ,�" �;:,.!l0

,------��----------�--' \
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I' '!,uo, receíto

OTIC:t\ ESPEêíAltZADA
MODUrJO lAB,ORATÓRlO

I
1 '

,

.

,�"-

, MES ,DÊ lI.ú\,:Ó
lo. às 23,00 horas'

'

BA1LE
. DA ENmÚ':NA<]lilM

DIA 5 DE MAIO AS 22 IÍORAS
l\.EPRIZE ,X:o 8eneaciorial show

"NOrrE DA éINDERELA"!'
pro:n{oção do colunista' CELSO ...... ' tra� 'paSseio

DIA - � a:; 23,UtJ huraS ,

DA.NÇA DA CZARDAS

DIA - 15 às 23,00' fior�
-

BAILE DA CAVEIRA

�' ,

DIA
.' ,

-J ava" 'f,�ndamt:btalmente,
quanto: ?, fortrM:i o' espirIco
,que anitrl,:lÍ;1ft" ao. ,s�r criatla

ra' Argér1fp� e Uf!eiramen­
te . modifk:ada no Brasil.
com:ssão epcarregada de
CrIou-sp um clima mui pcu
('o J:·ropíci{j·. à co�ftater""
dade paramerica'!"a, qlle
com tant,o ',zêlo e es�or\{o _.

estava sen-;:o ma�.tido at-; E!s os:�a!ltrcedentes das pl.'�'�tirrJ"''':;;'O
e- t8 o.

'

tris:tes oconê-- cias do III ", J U: l,_" '1�Ü" :'
TU'�0 tsso·.é dÓloro-'o rle CE;t'A; reubido em Cuba, Óscar Meira e serhora " Ri de)::,::a.ndo Amboni

s�r aryrpr'ar'-o, l1J.qs :rorrp:e ,wb ,o gaa".lte c:fe uma polí" ,arl'cipam aos }:àrcrtes e pess09s dp' s�ai.s, re,fáçÕ€s' ú

fol ampc'a,.r-ó p�lrs or�a- tica supremamfl:1'te mate-" co:'tra:o de casamerto de Osf'ÚS' mhb;'
",.

. <

niza-'orrs df'ste. belo vol1:- t�alistà! Q'ue tudo quanto
-

Eugênia l'rt:atia e Alcides'

""e no S:lxtü Co-<!rns�o ela, se" :!=,'asscu ê se esti pas- Jolnvl11e I(J-4-65-=, . Po-rta' ·6rossf.t
'

-;-';::PI\" "'''ce�s'ta, a bem 1r. 'm,nr"o rn1 Cllba sirva para 30-4-6fi
�Tr","-�r;" �� ��r'{�':'>��l !"'(UO .�? . !l1_cstrar qUf, desligado do

a('r-s.�e"te à ":'ot;r;g r�f�-. Eva grlho , o Espirit1Fnc's
Na :reu�iâo de Guha, 1',]<)'1 r""tp 8.r' se'Ç!"J".-lÔ "'''''''Q:re''�. -ara "afa �J!lroveita. E que

1953, info]'''1a o livro que �r, �-iJ-i-'o �0 "p".,s'l ,'ia' os ":rmaes que pr-,ug""am

temes à mão, pági"a 21: (I. '? à 1') r'6' c,��"n':o 'h" 1o�g pe;0 ES:;J:rit'smo Evangéli­
N·esta ocas'ãó- as delibera-

' .o";' (·,N�!'tl'!:n."
- r.;";'f'o, S'<>''''''t�' 'co �ão passem a segundo

ç5es. devirio à interpreta- -�!ltl"o ce '�",-.n,\a e'l(l)osiq·:i." p'aro no conceito dos seus

ção (la-ia. <.,s COl'Sa.S pela ,ln "':l1l':''''13';' go �
.. r'jt""Pp'o·'l irmãos - éis o qqe-aime-

representação cul:?ana' e 'lS a"trcedentes' .la O,I"SO""," ,amos.

Mfssa de ], afa
,! •

,

,., CJ.:pdotti�ó ,Amaral ,e ;Famílià, convidam. aos pàren:-'
tes e àínigos pna a m'SSa de 70. cl!a 'oue ma',1cla'll cele­

br�j êm int�nção .à alma de Sft;, inesq�ecível pai, José A

maral" às, 18 9oras,. na. Igreia.,Aa Prainha,. A:,:,tecipadt'
mente agradel!e a quem ccmparecer a este ato de fé
cristã.

raçõef, sem ma.çs aquele
'1"coTl"'uree-sív.e1 €'sfor�o Me

nf>sPC'va,,:�elizar o Eopiri­
t'oll1n nllP Sp nro1"zju Df15

III e IV C01'1grcs�os, reu""!­
dos o '0. em 3 de 'outubro
de J 9"�, em Cuba, e o ?o.
-" México em' qutubro :le

1950.

REX M
!

nCAS E PATEMTrS toclos, menrou eX1)edir o
,

-

.. ;':'.K '" r: pl'esp�te edital, que será
, . publlc�do na forma d'R lei

'c

Agenfe Oficial da Propri,edade :u�:.à�à :�o e'l:a�:��� ��:=
Industrial ta 'cidade de Flor:anopo-

lIs, aO,3 v!nte ,� no" J dias

R(('$l·s·tro de marcas patentP..s de inven- do tl'lI}S de ma:-�o 1') 8"11)

,..

,

'de niu novece,..,t"s " s"sse'1-

ção nomes comerCIaIS; ftulos de estabel�d- ta e ci:nco Eu. (E-"'sc:' ri!,

tnen,to insígnias ·frases de propaganda e mar· Moura Ferro), Escrivã;)
,

. subscrevi.

cas de exportações.
Rua Tenente 'Silveira, 29 - 1. andar

� "Sa1a 3 - Altos da Cása Nair - floria':'
nóptms -- Caixa Postal. 97 - Fone 301'2.

- . ..:,... _-- --. -. -_

Vende-sp. 1',r:lJbame'�tCl esmerado construç§o reCin

te, ót:ma locali" [Irão" rm 1::a'rro 'es'nerclal. Cont'm � •

q:l'artes'. 2, ba:!he'_'r'os, '2 sa'as aa ",o' amnla i h
�

"
, e 'fl:t:�rr" I ,i' COZ n �1

hlvand�la com 'ardim' de inv!:'r"'o e dependê"'cias :1<"."

em1>.r';!ritd!l� Tratar' com o sr. Siqney â Rua .Fernand,o
Mâcha'do, 6, 1. andar:-.J·

'"..

DALMÓ BASTOS �ILVA
,Juiz de nlrplto,

em pXPT'r-Ício
,29-4-65

'

"

"-, '!b�'r,-·' ..... _ ... _'....�_'D.._"�_.""_"m."
.. _' .. __ .. ,..,. ,. __ ,�,)."�':.. '11'"

--'------'._-
J
•
•
• ENIR
, J

•

: Entr.ega Em Outubro ele 1965

:Prêeos Fixos sem Reajuste
i lmfo;maçóes: PraÇa 15 de N(Jvembro n. 22, 2,. F�,�� �828'
• •• �,���',�-m��.���-��������������������'���'��

\,
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



go Tributário do município
. -rígtnárío, no caso, o mu­

nícípío de Laguna.
Reporter - Tivemos co­

nhecimento por intermédio
de terceiros que, determi­
nadas correntes políticas
estão com o firme oronõsí­
t,o de interpôr recurso quan
+o à medida de V. Rlxci.'3,.,
"'d�tando o Códtq;o Tributá­

-ío do 'município de Laguna
Corno recebe V. Excia. esta.
notícia?
Prefeito -. 'A. meu . ver,

'não se trata de problema
. político. Tratá-sé isto sim,
de assunto Que' interessa in­

distintamente "t. todos os

corrtribuíntes . municipais. •

JI.Guele que recorrrer 'ao Ju­

(liciário estará evídentemen-
.J� no exercfcio ele um direi­
to -'O de questionar.
ReporteI' - Sabemos aue

c oroamento "para 1965 nãoJlt'r�s��L"'''''''E ho+e a conclusão .da sáríe de ·.'ártiQ'os .

.. 'f')j ahrovadrr nem revogadoipjci8Na +-:'rrp_-F<:)';··a 'naSS9rla. f' .

. pera Câmara Municipal. IstoF�cp ;'s -�C""S jr:erui'áveis' apreS8"lhela!' a�""ferirr- " t' ,_.
t �'. .

.

t 1 ',' '. . ,- e, � .vo aca0. e, mmou em-
m PJ'1" r r [l1'-'1 o Yl]""st(J do nor u ftl'Pa5s no blnCO�··CO·li1ll-·"··

'

.. d
.' .' -'.t"d

.

P
.

,;, ,. � '" .' �.
" .

'. _.
,rai,") a, om-J ,ln Q·se o .. re-

rs·'a IlS "''",:,s_ '''.ltares de Ha"lOl,.e n� .1"rpSl17)}'ao' i;J�. s·lcl.ente dá· Casa. de d8sem�
ove ('"h�fl r8""'0 p""t.e"'cp."tp [lO m.l's"""c b'n,,!(l:' '111'''''''..,,, '. .

". . .

. .' "r::l,tflr a vo.t<>rão; C0mo fic0u
. ('."m,."".",""t.n� " <lí""8 m'lita'" ao ·vt°t.- 00"'Q:.

.,

l"'te. rr' n. E'n�fi(j o orçamento nesse
fazer. u'�a -"'rO'l"'''ta: "Poderia o govêr,:"o d� Saiil'cl1';, ;ca,so,?-
com fl r'".., .-., "'n'f�""àer O Sf'U DOVO de "mOa"!;! v"rw.r- Prefeito Aplicóu-se a
Jhg r>n "T��t, "o-�"-_,, pxrlush'a"';'ente 1" S1l::l3 '1r-1pr'lJs sol'wão Ollt) a Lei Orgi'.nica
fi'rn!l� �:, -q �"''7rr f�'''�t'' P. aqroSsá0. ,:,ue �e �ar'1cte�'iza- )'1rescreve p'ara casos de:;ta
Vi? i"",1:'" �í rI f' inexor<l.v�ln:pnte?'" Nqr p urf'("so '1'.le nat,ureza.· !'I.ssim, conside­
SP'i?r'�s �.�+-."t""'rs ou Der'tos pm t6ticaQ à.e '4'Jerri)V;l$ rou-se como orc'1mento a

p,.a �.� '="1'''>10S a situação, poIs o bom senso imedia- a: Droposta que fôra enca­

tafYlQnt,p '''0'' c'rfi ':'11e estava acima das uossibili-daflfs 'minhada àquele Legislativo.
do ?('vf,�-".., �"l-v'etnam't·a com o pessoal e- o armamen-

to disnC'dvP"� "":1 ocasião um ataque cuidaoosamente
elabo�'3.r'o e. l<>V3.",o a, efejh pejas autoriciades milital'os

'

do V'et·"f''''1 r'o Norte, ap0ianas pela Chi.na Comunista.
A�d" 1 "�"'?"o em d0is 1)rincí.u10s uni.vers3lmeüte

c('''ne'3'''rs, "�0r'e-S2 su]:'or com muita lógica que a pr�J.­
r'ê'''c'n a .Lr� r8 0va"�;er outra coisa, d"ve regular a.s

ro1al"":->: --- ... C> "s raís�s. Os roEtu'aclos, a que melhor
se "(' '.'·a �l'a-:nàr nrové:bios, são êst,e'l: "A violência
g-€"a 13,

-- �1;"�'a" e "Ç)l'pm seu iT'jm�go voupa, na� sl'as

m"'os D"n ',:"P" -P"'rp�e ocioso exuli.car, por éopseguirte,
quI' é f""a

'

j�"''''a lógica. suqerir a retirada elas tropv.s
est':a" :"f' _'-5 r:u" reforçam os exéi:citos çlos dois antaFo­
,nistas

..
C's C""Ul'P?stas .não sairão enquanto não virp-m

coroano" r'':) \,'0''') ê��1to seu pla"o de CO'l"ll_ulsta do Vjf)�­
ram "0 :> 1 E os americanos não sair80 porque 'seria
fl1�;-'1.' 't.e :'C" ��r -1'S-0 assumido para co'u a Repúbl)ra
do V·�L. '0'-' '2 '�efe�der séu povo e su!' forma de g'o­
vêr-�o 1" ..

_� r-:sso, SEria, a mais alarma',te notícia e a

nds o�: ",.. d�sm()ralização para os raíses do Mun­

do L'. r' _r "s trc:?as arr.ericanas se retirassem do
Viet·,,,·fY' e-' 1 v;rtuàe d'as ameaças dei govêrno de

Ha�ó; �r.<1cs sabem que a "Frente Nacional de .Liber­

taç"o' CC v "'t·-am. do Su"', filiada ao partido L3C<­

I;o"'g QC'illt;.- '�ta) na(l'a tem de nacional e seu ,objetivo
não é de illO:'O algum a libertação, ma� a domi'1aç30
e a' ;3C'.'!'_'-' .',"&0 do povo sul-vietl"amita. Seria muito

de to',-U'L' " 's, ("Ue-.as tropas de refôrçC' ali aquarteJa-
. c'a's e'-' c nr>:,;c'm s-:'Jitamente em cruza 10res e porta­
aviée� f "f' ."S-"m desamparada, pràticamente desar­

rra"a l.-�' 'ar:tlo que apenas ·dese'Ja defender-se de

inícípal h 'ria revogado o.

� '-1:",1" Tr'butárfo, p9..ra

t"s à v tr:,'/) do Código Tri
o:..ltirio e cas. contas do

Executivo, de 19"4. procu-

Prefeito - Recebi demo-

craticamente a rejeição pu­
ra e simples.
Reporter � QuaiS as prí-

.

rneíras providências
. toma­

das, diante daquele 'ato .do

Legislativo?
Prefeito - UJ:l1a e, única,

isto é, a que. está consubs­

tancíada na Lei Orgânica
1.�S Munícípps. a qual' -dá

:) direito à adoção do C6di-

1"'l!"'OS o Sr. Moacir Oríge,
Prefeito r![ n' "'lfll, o qual,
com tôôa �'en '·".e:3a, aquis­
C'l)'C) tô''{" <;e' itíleza, aques-
1""-'" e.,h'�·.ist'3. a qual se-

�bf'
..

abaixo:
'

Renorter - Sr. Prefei.to,
cerno V. 1<' �d'1. recebéu ta
notícia ce que a�âma�a

U::' 'l'1'Y!A DE mlr,A SERIE

ESCI'eVl!m: José GuiJhernle de Souza

uma :::;::' 3:::: O.
. Se e}'� .�"::! o tão discutido Direito 'Pel"a1 I::1terT':1,­

c:o:�a�. se_--' cs-'a ;íC1to dizer que a pres�nça dos Esta­

dos ro V:ft"8.lTI do Sul v'sa�ia à salvag''larda dosAl­
reitos do rc 'o que o habjta à liberdade e' a tôdas a:3

dema's ;)frrrcgr>.tjvas individuais e personalíssimas da

ratvr--a hlT8' 8, com o que' ficaria ca"acterizaçlo, <10

pl3,"O i te.. cia�a', O !ns�ituto jurí�'ico da l':!gítimà
�Efesa.

Pl:E'a 'i'_"�·zar. gesta ria de fazer uma última obsel­

vação a r:>-Sj:2ito de um dos tópicos cor.slantes do arti­

go mercia- 1) 'o a�te?iorm'mte ........:. "Aqurcendo Guerra,

Fria". Esta C":s.ena�ão diz respeito à re::erência feit·a

ao Brf1sil, CO"10 país subordinado e submetido à sobe­

rania de oul;:;,-o
I

(o qual não é menclonac'.o naquele ':1r.- .

tigo) Éste também não eSflecifica a que espeCle de

domí�io está su'eito o nosso país. Por figurar ão lado

da HUl"gria e do Tibet, na lista que o articulista, faz ..

dos países atualmente dom.inados, poder-se-ia supor

que o dC'm'.n'o fôss.e de caráter político ou militar. No

entanto, a e-'idêr..ciâ dos fatos desment.irá qualquer
assercão assLn co;!.figura�a, e a conclusão lógica a que

se ch-ega É; que o Brasil é um país livre ,regido por um

govêrr� C "mocrático; 'que respeita. em sua. essência e

integr2c1a.ie OI prÍl:cípio basilar da harmonia e indp.pen­

d6'�cja • (1.0S três podêres, preconizado na Constituição
FederaL.

'

Poder:!). ctizer muit.o mais com respeito, à publica-
c.ão .

na "F'ôlha Acadêmic'.'3." do artigo em pauta, Mas

fitarei rc' f0uL mo" esnerariça de ter sanado tôda. '. e

ql1a� .,. 3r ".1
.

'a ali suscitH da, e de que rara o fu_turo o

autor. do '1<'" "10 procure basear-se em iTlformacoes' e

dcc"D'l.,j,·c ....�-ps categorizac'a.s e seguras. Irto evitar:l

que Sl.'ri!?m r 'plicas qu'e possam vir a rriaC'-lhe situa­

ções emSara �osas e difíceis de serem contornadas.

,
.
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_�_cir Urine. Pr >Ip.lt
iCorrespondente Manuel Martins

Reporter - 0ual o progra ignora- estarmos sob um go ça o bom senso. do seu Correspondente e administração, se Deus qui-
ma de realiza- ões de V. vêrno de fecundas . realiza- Reporter _ Es�e Corres- dizer a todos que, Imbitu- zer, haverá de progredir. Tu

Excia. para 1915? oõês, cumprindo • religiosa- nondente teve notícias, em ba, 'no ano de 1965, após do farei para o bem estar

Prefeito '-- T�stamos ini- mente o programa que se nrtncíníos de Março de que superadas as dificuldades da coletividade de minha

dando o calçrmento nas, propôs ,realizar., Acredito alguns vereadores estavam tão' comuns em· qualquer terra.

principais' ruas da cidade. que .êste fato credencía for- procifrando adesões no ple-
Logo após, terninaremos o temente o P'SI). nárío da Câmara, para as-

serviço de re warelhamen- '. ReporteI' - Tiven:i�s cí- sin<ltnra·. de um reouerímen
to na Av. Sta. Catarina, pa- .ência de. que as contas do to, tentando a decretaoão do IA�P dos Ferroviários
ra em seo;uida concluir a 'tõ1xecntivo, referentes ao imn'ÉlrHment,o de V. Excia.,' o

Iluminação à r-iercúrío. No F.v,ercício de 1964 ainda não riue aliás. não obteve êxíto..

interior. r.reter do ampliar ,foram votarias oor ff'llta n!3' Ciente' do 'fato e para aler­

os trabalhes 1e estradas quorum, 'ficando para se- tar V. Excia., que talvez des-

para facilitar r s lides dos rem votadas na' primeira conheces'se o assunto, o ar-

agricultores; . ir stalar n('lV0S . terca-reíra de Maio. no iní- tir.u1i.sta não tardou em no­

postos' de aseí tência médi- -cio.. do Segundo, Período Le- tíoíar
.

o tato como furo de

ca e promover. fin.'3Jrp.ente,. gis.�ati.vo. O aue nos diz V: reportagem, através dêste

outras obras necessárlas. .' Excia. à respeito?' jornal. tendo a nnta caus�-
Em Vila No"a, estamos do rrrande renercússão e fi-

iniciando também a constru Prefeito Há gruuüS cando V" Excia. desvostoso
que, no exercício de maneja- com êste comerrtarísta. '0

tos eletivos. só enchergam
Os f:üns sob 0 ;'\,nr;ulo de

suas c0n'l1eniênctas. polítí­
cas.

',

() retardamento da a­

urecíaoão das contas' do
Executivo. é extremamente
nre:fudicial à' administra�
pão e Dor i.sso le,o;ivo aos iÍ1-
b,�iês<;es e:er·ais.'Para reme­

diar a 'sitw'Icão, amuar�t-rne
n'l. Lei. ()]"gi'\,ni�H dos. 1\/[m1i­

: C'ü:iios. cnnvocando a', Câma­
ra eT"} carlÍter extr:wrdiná­
ri.o, nara dar seu veredicto.

Espero que agora prevale·

ao

cão de urna rP de de á=ua,
contando nara i.sso. com o

auxüíc de Exrr '). Sr. Gover­

nador Celso 'I?; '1\OS .

o 0u91

iá nos fornecell gr'lnde quan
tídade de erice ramentos.
Rerwrter - Jom.o' rece­

beu V Evcia. "l. notícia da

re:'lli.?:9"áo à.e r1.eIções nns.

11 estpdos? A�l' 'l que o PSD

te"'1 crnr1int'íes ie continuar
n!) p-n",s,rnQ?
Prefeito - i',ou dos que

pensam .one a �evolução só
se sustentqrá �om o anôio

do novo. Lop,'C' me parecer

qu.e a op"ão :ia Harer;hal
Castelo B�an�(' foi a m�is

adeqtÍpdá par? o uroblema.

Qw�nto ao f9gundó ítem
devo dizer que ninguém

. Maravilhas da Técnica
e da CuHLra

lV

(Continuação)
Pudemos assistir uma de­

monstração num completa­
dor digital quc a tod()s im­

pressionou. Fica-se ab::;oluta·
mente convencido. de que
tudo que aprendemos sô'-1re

lag-oul nela, na escola, é

destruido, pois '3, maquina,
com apenas alguns simples
dados inseridos nela, fome·
ce a planta detalhada

.
de uma . determin'1da re-

rião, a estrutura, a mais
econômica

.

possível, com

todo .o cálculo de gas-
tos de material,. com o cus­

to, e, se for in::;talação indu's
trial, fornece o lay-out para
a ocupllção da área, o mais

perfeito, e ela sàzinha, co­

mo que màgicamente, dese·
nha a planta integralmente,
dando a designação dos 10-

c,üs. a medida das ruas, a

lcc"llizacão das máquinas,
etc. Pobre do engenheiro
arquiteto Íl0 Brasil, quanÇ!o
isto aí chegar: ficará sem

.e:nprêgo.

Vimos,
padrões

também, testes

de transform�do-

tudo que aí se passa, inclu­

sive com todé�; os detalhes

au<:tse .que df ,apercebidos.
Há um elemeJ::l �o para cada
setor de estlJ".o, obse:t;van­
do a vida btás leira, nos mí

nimos detalhes.
Nosso progrc.ma, no sába­

do', foi quase '('ue brasilei:I:o,
começando às 11 horas da
!rtlinhã. Recebf·�o.oS um con-

,vite da E:nbai :ada Brasilei­
ra para um al'uôço à moda

do Brasil.

O embaixadc r Juraci Ma-

galhães e Senl: ')ra: nos re­

ceberam, p'3,ra uma espeta­
cular muqnecf b.ai:;ma, co­

mo não poderia deixar de

ser, é claro. L 'go na 'bossa
. entrada foi-noE oferecida
uma deliciosa ratida de�m.!;l.-

.

racujá, que. di, o embaixa­

dor, está fazer do' sucesso'

no:; EE. trU. O a:'l1biente da
embaixada é fo;-midável. Pa

ra o nosso alr. ,ôço foram

cOl1vidàdos '3,im a o deputa­
do Ovídio de A'1reu que es­

tá 'chefiam;/) Ul1a das co·

missões na aber�ura dos tra

balhos da ONU e' mais r

DL Maurício B c.alho, dire

tor da seção b� 'lsileira n

Fundo Monetát':) Interna- .

ciorÚlL Ach<:tmo 1 o casa 1

Juraci Magalhães bastante

simpático, e o 1.lmôço de
correu num am':Jiente agrr'
dável. Transmiti ao embai­
xador um ab'raco de papal. .

e 'êle envi'1 por mim um a·

braço bem fortE' ao senhor .

Tivemos oportr 1idade de

ouvir, do emba'xador, a a­

gradável notÍci:; de que o

Brasil oá está tendo muito
melhor conhecic1o dos ame­

ricanos, uma ve? que o tra­

balho tem sido bem execu­

tad.o e a peretração nos

n:\eios diplomát' cos e .!;l.té
no povo, bastar se grapde.
'As 3 horas d�. tarde, ain­

da na embaixac"a, cbme:;'1-
ram a. chegar as famíli..!;l.s

americanas;- de carro, para
um sight·seeing na cidade,
cOI].forme estavf programa­

do, e depois pr r'1 um jan­
tar americano. E:aímos com

a família de um coronel na

vaI, do' alto c'onando ame�

ricaJ;lo, coronel 'Jharles Ro­

bertson que, aliis, fala o

portUgUês, e mOéOU no Rio
,dul"mte 3 anos. Nêste pas-

seIo, visitámos bairros rI'

sidencjais lh1dos de Wash'

gton, de. Virp;íni:-" de A',

xandrias, o bai'ro dos nr

gros em Wasr'ngeton, r·

túmulo de Kennndy no cemi­

tério de Arlinf'ton, a cate·

dral. o Thomas .JeffersoT'
Me""ori<1l. que aliás é 'iJ'Y'

ras; �estes em estruturas de

concreto, tudo isto em la­

boratórios que impressio­
nam e estarrecem, O.equi­
pamento dêles é o mais mo

derno, e só se vê cérebros

.eletrônicos, comput<:1dore!':,
escilescópios eletrônicos"

. etc., dando-nos até uma es­

pécie de abatimento, por
vermos que nada sabemos

e cenhecemos.

'A tarde, 2,00 P.'M., tive.

mos outro interessante pro­
grama, e muito bem plane­
jado, .

no Departamento of

State, que aliás. é Um pré­
dio monument'3,l, apresentan
do um aspecto rle arquitec
tura moderna, que encanta.

o encontro foi uma eS1:léc'e

de mesa redonda, contan10'
com a presenca do em0ai­

xa<ior Lincol Gordon. Foi a­

penas de -pergunt!ls e res­

posta.
Ninguém im'1gina a quan­

tidade de t)erguntas que nos

dirigiam, sõbre os D;1ais v'a­
riados assuntõs, desde ques
tões do Govêrno Brasileiro,
da vida polÍtica Brasileira,
até a vida estudantil bra­

silnir")" O nrn1)len;a da Han­

na de l\.lianr.a para o pro­

gresso, da rePleSSH de lucros'
da entrada de c3uital flme­

ricano no Brasil, da UNE,
da AP na universidade ca­

t61ica, .
enfim, uma infinida­

de de outros prob1emas, e

m�;� o P.'o-.TI�"n,..,' .T"l'í,I'l. Gnu·

lf1Tt. foram, flh"""�<Írt0S wmj
ne'lt,<I re'mil'í.n o. '''11e ·.ny.i<:

m� impressionou foi 0 per­
eito conhe.ciIhento q4�"êJilS '.

(111'" P, ,., no";,, "0 'umoso' ed!.

_�c",--....,.,...,..,.,;m..,..,und0.

e 'Empregados
em' Servfços. Públicos

DELEGACiA ESTADUAL EM SANTA
CATARINA

�'N9MEA:ÇÃO DE ESCRITUÁRIOS CON
.

CURSADOS"
EDITAL

pelo preseçte, ficam, cientificadas as pes­
oue MS diz aqma. cu=ndo

soas abaixorelacionadas de que devem com-
v. r<:v.r.i<l.. está mais senhor -

da sítuaoão? . parecer, prazo d,e dez (10) dias, ao Serviço
Prefeito - !,Tão firmei des de Administração desta Delega.cia, à Rua

iwstoso" nem irr+tado. Fi-

oueí
.

simplesmente surpre- Lacerda Coutinho, 8; 'Nesta Cidade, a fim
endidQ! ,_' de tratarem de suas nomeações. para o car-
REmort.er - Deixo a nala- .

vm com '.v.' F'{p'ia. para oU-. go .de· Escrituário, N!",:e,l 8-A, em face de
tras .ron:sideracões:- ..á.pr0vaçiio no concurso C-580, realizado pe-

. Prefe;t,o _:_' Anenfl s, l:1.p;ra- .

J 1 T
n.e.rer �•. p'p."'i·il�'7,<1 do iC'rnal lo .:DASP: - Maria d.e Lourdes Vi.e a, .� ane .

"O H; '3 ':I' A D O". em en- lVfaria de .oLiveira e João -Rômulo Bitencourt
trevista>;-me em meu ga- .

I d 196"-
. binete de trah'llho, através Flor1anópolis, _em 27 de Abri e ;)

ASS. NAYLOR AMORIM BOND

DELEGADO ESTADUAL
315-65

---- '_ --_------

. .

Govêrno envia ao Congresso proJeto
que define crrme de'
sonegação fiscal

tmprêsa Editora "0 EST��DO" . ltda.
Rua Co�selheiro Mafra 160 -- TeI. 3022 - Caixa Postal 139

Endereco Tele�Táfico "ESTADO"
-

GERENTE
Domingo's Fernandes de Aquino

REDi\T-OR-CHEFE
Antônio Fernan�J do Am<lral e Silva
nEPARTAME'N'TO DE EDITORIAL .

Toão Francisco . Vaz Sapetiba' - Pedro ?aulo Machado

Osvaldo Melo - Divino lV.iariot
PIJBLlCIDADE

Osm'3,r Antônio Schlindwe.in
DEPART!\l'ffF1'T'T'O r()M�RCIAL

.

'-",.'.- . -,
.

"

BRASILIA, 28 O Go-

vêrp,o 'federal encaminhaI!,
ao Congresso o projeto de

lei que define o crime de

,sonegação fiscal e auto1'iza­

a impug'1ação de declara­

ções de rendimentos e ar.;.

bitrame:nto da renda qllan
do ·os sinais exteriores de

riauem do cont.ribuinte es­

tiverem em Cp(V)l1e �OI11 a

clP('l""'-ar>�o ele rrn·da.
Diz o projeto que ,à so­

Ilegacão fiscal é com;nada

a nena de det.encão, de fieis

mese<; a dois a110S,. e mul­
ta ele 2 a 5 vf>zes .'J valor

do. triblJto: se' o ao-p,.,t.e co-­

mf>'t:pr o cril"'18 nr""A.l",�e"t-·
do�se do 'carqo púb1ic0 flue
exerce. 'a 1Je"'a S°1'<I d.umen

t"rl", na soxta narte.
s .....; A TS nE RTÇ)TJ�'7.1\
Cnm .ba,se em sinaIS ex­

t""'rr�s n" ri""107",.. norle�
r1io s"'r imnllO'?,<1.r1a.3 ·JS .. !'Ie­

,..1<1r<1"(;P8 ne rp,..,r'!ll . .t�"do
em vista a dive.r(!,,�l:lcia n:m-

nifesta. Consirlel';J, o D'-oie­
t.o - divercrência m"tnifes­
t.a - O1'a.",no o arbit·rl3men

t.o na re1'1n<1 feit.o cnrn ha­

SP nns �il1<1iS ext·i'l'iores 0.8

riOllp:za eXP'prler em .mais
de . lIfi o valor da r"-'!nda

declarada pelo contribuhi.l
te. • COI4BORADORES ..

'·�

J'ÍT's. mens?tP'''ni. QUP r,r'QlU Prof. Barreiros Filhv" Jrigues Cabra., Tito

na",ha o nr04pt.o. o' Onvê'r Carvalho; Prof. Alci.des Abreu, Ministro Milton Leite. da
.

Costa. ·Dr. Rubens Costa, Ccrcme! Cid Gonz0ga, Walter Lan
no <I"�;,.,,,l<l "n". n'''':1 evi-

'!e, Dr. Arnaldo''Santiago. DOÍ'.<i.lécio Soares, Osmar Pizani,
t.ar- o 3rhH";n nl1� qO'M';:es Dr. Francisco. Escobar Filho, Zury Machado, Lázaro Ba�to­
no 'fiS�O na avali::lpiio rIos lomeu Raul Caldas Filho, Marcílio Medeiros Filho, A. Car-

,�-",....,.�í.montOlS .1t.rihllHivp.isi los Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Au.gusto Nácul, �aior Ed·
mundo B,'3,Stos Júnior, C, JH.mundá. ,Jabel'l GarCIa, Nelson

('11m h,,�o "'.m Si,.,").i� p'(t.e- Br<tscher José Ferreira 'da Silva, Clemenceau do Amara! e

rinrps, np('irliu o .Pnrl",. li''l(e C;jlva, Jaime Mendes, Cyzama, .José Roberto Buecheler,
p'"t'"". "'''1' <I" ·rn,.,�,,1hn Na

. Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins. ,..{'
('lnV'li�l no li!'�('I"'nrni�' a rom.� RF.PREi"F.NTANTES
n"ta'!""i" 1"1<11''' �, anrn',,,,,,"ío q,eprJsentaGPes AS. L'1ra J.tda. Rio (GB) - Rua Senador

".,'A,.o� a S"l''''''I' . Dantas. 40 .....:. 5° andar - Sí'ir' Pa_ulo - Rua Vitória, 6!i7' -

�onillnto, 32 - Belo Horizo'1te - SIP - Rua dos Cari_i6s, .

';fi8 - 2° andar - Porto Alegre - PROPAL -- Rua CeI. ;Vi-
.�ente, 4S6 - 2° andar.

-

,

4nl''lCÍOrb mediante contrato çie acôrdo com a tabela em'

'·igo!'.' .

'�STNA'1'TTR,A ANUAL Cr� 10 '100 - VENDA AVULSA Cr$ 50
(/I. nTRECÃO NÃO t:::'F: RESP()NSABTLT7./\ PELOS CbN·
r:'F:TTOS EMTTIDOS NOS ARTIGOS ASSTNADOS)

r.�.mnos- Gonca'Ives e Sra:
. t·

\.

ARTAMENTOS
!�

Amd.a 'restam os ,3 últimos apartamenntos no Solar Dona Eugênia

Lamego, 45.

.z\partamentos . todos dp, frente, cOllstando: 3 quartos - '1mplo living - banheiro

Almirante ..

em côr - cozi:1ha azulejada até o teto - quarto empregada com hanheiro -

area de serviço com tanque :__ parque de recrea��ão para crianças - TUD.O MUI·

fa FACILITADO EM 40 MESES.

Trajano
,

Sala7 Fone 345'012

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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� .. ·v .. Ao que fomes ínrormados, o Prefeito Paulo Go+çar­
ves Weber Vie;ra da Rafa d:-: '3d i'J."':"a".. H'3 '')r)�:'''las
horas, o nome do dcsocrt.s«, ;o�o -:=-é:.:""O :rJ. ·S. "1

presidente La Federaçâo CP. L.r r�ne� 82 (,. -;tquó""'_;C
paraocupar o cargo de·.rr.::�'"'",,!'::e ,1D. Comss 0'1'.1:1: 1-'

"cípal de Esportes. O cargo, í orno S2' sabe. l'S.O é r::;-1';­

nerado, sendo ccins'deraios 3 S':l'Vi.��S elo S2' OCUpE. ,­

te, bem como de s=ns Hux'''a·';s, cr: ie c::: r:l'3v." ::;"1

para a Municipalidade.

Velas ne m.r. com �cn::: nJVJ
Por Macarrão o Coccrcca e· ma-ide brasa.

O Xa'.lgô, coitado Q')
Xa+gô nem com macurr

ba, . faz senpre o me hor
cantar mas

é

de foIego
-curto.: 'Ela: íta; o Nautilus
.já está uísrapassaã», exís­
·tem muitos outrcs mais l!1('

·dfr"os e cr m _!)ro,;mts'io !'l.i

m'ca "sut-martnos hein?"
6 Ko, Tíkf "já deu- t

que tinha que dá'.'. Nervo-
,
,j,., ho herr ? Píoneira, te

.

arranca 'q" e vem tormen­
ta, velas r.ovas urgentís,;i-'
mo .. C'clons e' F'')xa, deva­
gar e semnre. Farolito, não
é de fazer fatol . mas .. na
empo+a-ta ca+ta aos -ad-
vers+ríos, ." 'acios' pampa .

. VV)�a. me voi ...

,.; .

Não CP€IO riem deserrto
· d'� mau olhado, rnlS o ravo
-é- que -por duas' veses tive:"
rr.o� que transterír adis ..

·

puta da regata da Pascoa,
devido ao mau tempo e ror
'tcs ventos. Não que temos
'medo de' ventão, mas as
: tripulações eram mistas
com gente nová a bordo.
Daí possa' preoeupação e

·
cuidado. Como Judo .pas'l:3,
os fortes ventos 'j:í. ao lon­
ge estão e' São Ppdro arní­
go "às vezes" cor-tríbuíram
para que' domí-ieó último
pudessemos Ir�a!l2'�r. p"h
"'.!tnhã . a tão' aguardad.t
riompetiçi'io Qi1e' dizer <;ô­
"'re a organizaç'io e desen­
rolar da r::gata'? Nem sel'
poís tudo' corrsu '"'8. ma',
Perfeita ordem.' Veas ao

II- ..............

._

REDATOR: P�DRO PAULO .MACHADO COLABORADORES: Maury Borges
Paiva - Decio BortoiIuzzi Abelardo Abraham

GilbertoGilberto ·
.. Nahas

MAUZ"\{ BOECr�S

------------�-----------��---------------- Agora, que o Olímpico rO·"Quisto't. o tl:nlo maximo
do futebol cataríner-se Q,Jié's qc;iTz2 870S d:e trtas. seus
õ'roLores d' ,..' '.

• vl esejarn contratar r terços p2-:'1 aé di:p'ltas
da Taça Brasil, Quando o cl"p ::r'" á csc':"-':r�,

-

ne'a
vez primeira, o seu 1'0:11e lê' ':'�3��i· a. C' ::'L', n'co "de ..

verá ..cgar com o Grêm. o :J.:"�J' '�'1:::' i � :-ial e as­
sim semI? a. respo·'sa1�;1i::.la '., 3 e'-c'-'1<; "'s:s.::.á o clube
da Alamsdâ R:o Ers;-co r�;:,r senta+co Santa Catarina
pe.a primeira vez, r U'11 ter i=ío cf'�.� c "'Jr2s'::hnte
KLft Metzsr já· afirmou qI,) serão Crl1tr1+&,,�OS reror­
ços. Uma boa política, corno S� vê, a (ia B-, E. Olímpi­
co

" 'I.....

Itor�OD�arlos RenHUl Gigante Que
A atual díretoría do Re- d. indústria brus.quc._se. -valdo, o :problema

.,' naux, é�tá ·r·�ali2ando. um finalmente (tEse presente solucíónado.
O Clube Atlético' Carlos ,trabalho' de-baixo' para ci- ao chamado dos abnegn- Contará inclusive o Re-

Renaux, após .as catast- .. ma, única. maneira- de dar dos d!!:etores trico:óres,' naux -eom . li.ons :reServas:
. c,as temporadas de 63-134;'· solidez 1}arit um qiJadro Heinz Ludin, JacqUES Bro-" 'Bossinha; Cacá, Juarez, ,e

está se reüizendo e ,se ri')-: de· futêbül
.

que pretende se, E'ói Souza., Antônio Heti' ·Ubirajar:;í;.'·
.

cuperando das batalhas conquistar algo· na mar�- .e Otávio Bolognini.
.

.. Por enquanto, ,compete à
pel!"didas nos últimos' anos, tona que se avizinha. Cs capits.es· da 'ndús"'-h diretorÍa do Renaux, arrt!,n

ela Capital dos Teci:los, dão ,ia!" amistosos para tempe:-

Os ,.o"'c"'rr.i'.�t.,s:
Ko>" Tiki "cm C's�'<rHo Nn­
nes � Yi':ra.'- Lúcia.
Pioneira .corn Valmor n. Se)

mar, monas bo-iítas da !'0S arpl' -- Qil"Y'9.ri"'a - V",ta.
sa

A S�c!eda('le .ccm'12ti"l:'lQ.· Pínduea com' Joaau)m,,'Bel­
rremIOS a v.ranel P_ tu�o f,Jj ln - 'R��triz ,- 'O'!!a'
fPSi'a no Vr'pirrs r1'l Ilh..:;t·

.

Floya ·co,p" m1p"�ulr Nunes
() Sllveira. L""'zi n1""')·",,'1.- Pires - F,l.Í?'::rbofl1 - T...�-?ja
r-íaco fQ1110S 'm�h fOli'7. 'S riclene P01"i JoS!; Ch'ori­
nue você. vimos "ela" de ("1-11'j - Helen'a - J,ourr'lf;S
prr.· ..o, ir>dus've eOm'1étin- "'1autq1J� CI)1"1 R01:Jerto T"hs
do em trajes de nra:a bem - Carmem Lucia - 'Elefli
carioca. acredita11do ser t"l,

Çl.fls11Pcess"irio dizer que "E" Fl'lrrJiLr (,�'11 O,-q",,:;.HO Soa
la." t.ripulando o b:uco Pin ""S - Rl1Lh - I\-lt,.t,e
ç1ura foi a venCé'dora da Xanrrô CO"'1 1\ lfJ:'ed !-lpi!_
prova. N:1o co""se:rui de�co- ma"'l" - "Trr1'l18 - lVT.ari?::t
brir certos segred,\nhos mas O VencE"'nr da re."'ata foi
pm regatas 110rma;s e tci- o R::JI�'�ó Pin"IJr.a, c<abpnrlo
pulações efetivas o Pindu- o !Y'"ihot' prêmio ao barro
ca paga um nla�ê e olhe Xa'1gô. ' ..,

lá, ap.'m·a inve"tou��e rei?'a A n,.;;vj1"12 sP'l'!l a rp0'81 a
tas mist.:ls e êle Y's.o .perde (ln llP,.f'1P"" li'l'l-111,(�i8 r,q_
nina. Como? Guinca. CQ"se hl,-i"p"'�e He!e�a Rubin�-
1:10 de amigo, deseml;>arqne tein etc....

. ,por Marcehls ficará

-;-XX:XX

A RC[!8ta Irtf'rracio�al a tf'rcehi f"J, �"rá efetua
da em' Flor':,n"!pcli8, já crD'e�a a r:2�ne:-'ar ma.ior in-

.

terE'ESe do público amar te r'e ';s::r,,�� ('c ·re:1')o. 0 R.h­
ehue'o qt!e é o· clube patr::-c:--a<o- "e'r! tcn1�11(10 t6-
das as T)roridê""c'as para rp2 a f�SL� '1áut'ca nJo SJ-'
fr8. qualquer arra'-hs.o. Th'J o§ mo-",l1{:'pto 'la seje :ia
clL�be p:�Si_'Ü'O ps'e '"r. C ·,�o :'<rro(Js F'lho Inf�liz­
mer.te, podemos a firmar c'" e arg:o'- t':rc!': e uru'sTaios
airda não se marif€staram 6ua''1�0 as �uas part'cl')a­
gões na regata de 30 de mai.o,· próximo, em F'.orianópo-
liso

. '

me:!lmlme'J.te em conJunt,)
a quantia de' um. mi'hão -]p.

cruzeiros, 3;os cofres do Re
m:ux Com êste rn'lhiio (8

cruze·iros, .os aL·os me'1to-:
res tricolon�s; dentro da to]
orla "diJ1heiro faz dinh81-

ro''', estão mensalmente
promovendo rifas e bIng'0S
e dest.a forma. conseg-uindo
ma'ts meio mHhão de cr11-

1'2.r sua eq,,'oe

nã.o 90-Na turalmeníe,
dfrá res,?landpcel' após
muitos embat2s. Embora a

torcida atJeticana conti:'1ua
a nio àceitar as derrotas,
frente aos adverélários· do

presente, isto não importa.
As derrotas do 'presente, se

rão os trampolins para as

g-randes vitórias do futu':"o.,
E o futuro está próximo.
As vaias v.e hoje., serão' os
ap�ausos de amanhã.

BASQUETEBOL - A Fc
deração Catarinense Cíe

Basquetebol, vem de con­

ceder filiação ao Clube. Do
ze de Agôsto para às dis­
putas do Torneio Aberto a

ser d�senvolvido na capi­
tal do Estado, categorias de
juvenis e adultos.

FUTEBOL DE SALÃO
Num futuro próximo a eH­
retoria do Clube Doze de

Agôsto deverá promover ,1

vinda de uma autoric1a 1e
e�portiva em futebol de S8,

!.io da Guanabara. Os en­

tendimel1tos estão. sendo
man.tidos nela. represent'J.n
te dozista credenciado ju':­
nalista Gilberto Nahas.

O Fl'amengo ope CO""'Ol"S''C'' o t'�u'o [fa l"lr'mei-ra re-.
ga�a oficial do Estado da (;-""'_::;:',,, .. ,, 1'3. :t)"<>''''há 00 úl­
timo domingo. Estará pn-'se'�te a IEa. Hegata. Interna­
'cio"'al. Também o Botafo!?,o (ln Frto1:o1 (' P"�atas. di ....ã
pn,s2nte a competição de ma:o.'." realce do remo bi?,rri·.
ga-verde.

ze;'ros.

Quanto :, tor..::ca tricolor
esta também \

.

t.co"tribui '.I,
mas cC'1fc:-m� a ma.l'�. �32
a e(p'ipe vence, não mede
sa,crifícios ... '

mas se per-Ade., é aquéle "Deus nos ;;'.- .

cuda". .. Mal de tôdas '1S

torcidas do mundo.
Portal1to a receita ela e­

quipe não fstá mais alie a,:

c8f'1a ]'la:: ce·'tribuiçúl's eh,;
. af1(.'c�_.(.Fú1.os, ma{; .r.as :U'­

recadações já menciona­
das.
Esta. foi a nril1 cipsI JT1:'�­

dida tomada per .Heipz VI­

din, Jacques Bro.�e e Sf'l'S

comn'ilnhp;:rns de diretor'",.
Existe finalmente um 0"""

menta, que prevê a rer.ej'�!l.
fator êstF' (me for.necera �

tranquilidade a, sereniJade
11,,�os.l;"'r'as, \;9"9. a t·ran1-
formação do mediocre on­

ze atleticano. num pujan:;e
conjunto.

A equipe flue ultimame'l
te represertou R� r'rrs dJ
tefra campeãr .::.a Liga Des
porUvà B:rusquense, pos­
ouiu jCQ'acJores, que porlem .

'ser conservados no plan­
teI. Mauro" quando deixar
de enfeitar suas defesas, se

rá muito útil para' o arco

do CarIes Renoaux. Z�lton
é o lpelbor e ornai;; técni
co dos zagueiros do famo­
so time brus.-'uense; Ale­
mão é de estatura pequena
mas limito val\'nte. Altevir'
se fôr bem· "limada", será
um .sex:>ho., ;ogaclor: MerÍ­
z,io quando resolver deixar
de aplicar pontapés nas ,:a

nelas dos adv<;rs?:r�os e só
se preocupar � em a pelota.
tninsformar-se-á numa m'_]

ralha in,transponÍvel. ú

meia cancha atletiçana é
fraquíssima. E" a respon­
sável . diret'a pelos insuces­
sos d.a equipe. Não destroi
não distribui, e nem cons

, trai. jogadas. Enfeita um

pouco. Mas é só. O pior é
que alguns torcedores, jul­
gam que .tal meio de carp­
po é bom. "O nior. dos ce­

gos é o que não sabe que é
cera".
HlÍ necessidade Urgelflte,

de dois bons joganores pa­
ra o mpio de campo, poi�
no futebol moderno, o meio
de camno, ·é a espinha dor

çal da equipe.
A vammarda tricolor.. 'lJO

derá flurnveitar o Jurl11inh9.
OUf! il"C1nSiVE' r;ar('cp 01l� e;;

t,á a alt1Jra dp pnvet"O'a.r a

camisa no ,7. Scha.tz nreci­
sa 'Oprrier uns 12 ouilos. e

voltará a ser, um dos mOa!s
periQ'nsns a�7antes do snl
dó BrasiI. Pererinha, est�
em 'Olpna fnrma. mas '01'e-

REMO - Continuam os

preparativos dos clubes n:Í-'l
ticos da ilha, 'visando as

'disputas da lUa, ' Regat-l
Internacional que será pa­
trocina,da ,pelo Clube ;·;i'..:­
tico R!'achuelo, ,na passa­
gem do seu 'cinquentenát'[i;)

\ ue fundação, Os atl.etas. (lo
clube, promotor da _g.....anc'Uo.
sá festa qáutica estão

•

:�r

exercitando diãriamente e

apresentando bom rendi­
mento.

FócoVárzea .. Em - x x x xIATI�'lVIO - Santa Cata-'
rina poderá estar prese'n',e
às próxünas disputas do
campeonato brasileiro de
ba,rcos da c::asse. SharpJe,
de�)endendo, conh.!r1o, d":!
vái'ias circunstâncias, . se­

:gJ.!.lld<'} pa!a;tr-l.'E;S,'.qÓ ett'!nOt; .. ·

on�ssimo Walmor Soares.

A ?crtu,sUfsa Carioca, co:rt::ura:I"do o seu giro por
.gramar:cs de Savta Catarico:J, at�'a''''o '-r'o oeste .b"IJTj·­
ga"vGr:'le.,. flstsrá se eyibi:oc0 na tarr:e do t:',:f'ximo dia
10. de maio. eni' Joi!JviJ.le, c"l.rdo cbmoate a rO'la eqm·
·ne do Tupy. E por falar '10 T:mv. os '00'8,'ores A"'::tc]
Que'C"era"clo' Ám'J�jp.à e O�rr;nr qcl� r;:":·t""'1c'a 'W Ca'J{ia,s
depo�Hal'am na Liga Joiil.ri1erse a i,c'P"'i'''''''�c'a de 200
e 500 mil cl"uzeiros, correspo'1dente 800S seus atestados
liberatórios.

Quido, Osni e. Neno, Celso

Walmir, Lúiz) Galego e Zi

zi.
� - �g. tmcdntro 'prceltminar
.' entre os conjuntr.s sllple.,­
tes de ambos os times ven­

ceu de goleada o Juventu­
de pelo dilatado escore dI:'
5 tentos a O

O C0l1� :'DtO do Caiçarh
F. C., ,de Sa�o dos Limões

que após várias partidFs
no ano' conente sem c

lher vitór'as, enfrentando

o forte time do Esperanç't
F, C, da Penitenciária do

Est'ado, no domingo último
à tarde, ,venceu por 2 a 1.
Na .prel!minar entre 03

conjuntos secundários dos

mesmos, venceu ,também
o • Caiçara pelo placaT de
3 a 1.

PELO TOR '.;�!.O A.D.

VENCEU O AMERICA 3 x 1

T"ndo sequência ao Tor­
neio Amizade e Disciplina,
defrohta ram-se domIngo t.

tarde, as valorosas equipl:s
do América e do Osvaldo
Cruz. Após 90 minutos de
interessante duelo de gi­
gantes da várzea, que a­

gradou ao público qu.e acor

reu ao Es�ágio "Coronel A

mérico", em Earr('iros, saiu
vitorioso mais uma vez, o

CC""'�l1"tO A�Tlerjca"'o, pel.J
�SC�i."ê de 3 tentos a 1.

(' !\.ÇA SUBMARINA _

Com Do chegada do frio o

esporte da caca submarina

_:X;X::::X

O z'agueiro Ob2rcan 011" c�Ple�ol1 "O Gmirariem nossa capitial entJra em

recesso. Contudo, , segundo
as próprias paJavras do pi:c
,side�lte Laudares Cl'tpe�Ja,
ai:r>rla com as águas gela,
'das €ste esporte não fir.a
totialmel1te parado iá que'
alguns submarinistas da ',.
lha pOfisuem roup�, de bllt'­
racha e que 'permite m21:­

g'u1har em qualquer circllns

BIG "BOYS' 5 X 1

AVANTE
V:OLEIBOL - Santa Ca·

tarina presidÍll a reuniu,)
de Assembléia Geral que
reelegeu o almirante Pau­
lo Meira para a presidên.­
cia qa Cor federação Bras:-

.leill"a de Basqu·etebol. O 1'e

presentante da nosl!a F""'­

ração na Gua!'abara é r)

desportista Moriat Silva.

c!l.nltaJ e qne ga"hoú dest8,""1,') "o (jorit;'�a p�to"" t1."'i­

ra"1do no F'uminense onde "5.0 ho 've scôrdo fina'1ceiro

Foi p8,ru o Am�rir.a e 'luf.a f'C['11 r"801-''"(1(' .1.""o·ca cs

IJotlci8r'cs irformam oue ""')cT-'a�'l tr<nou ':0 Sa .... tos

m8.S foi dis';q;sado pelo tre"::: �:G,-' :'::',a.

Jogand_o n'a tar�e de da­

mingo no grama"'o do Ir,

mãos Vidal)\la Trjr'oarls,
0S garotos dos BTG BOY'::
venceram de golearia Q for

te' Ol1ze do Avante do Sa­
co dos .Limões nor 5 tept,
à 1, num encontro que p:<:'e
vale,ceu dominio completo
do quadro vitorioso, q'le
vem de vári?s 'Oa .... t;..J,,� ;�,

vict:'1'<:. Tam1y'm no prWo
suplente ..• venceu os BlG

BOYS por 2 tentos à 1.

-IPTp..ANGA· SACO DOS

.Ul.'·"'ÕES) 4 x 2 IRkÃOS
VIDAL

-----_" - _...__. - -_----

Jogaram no gramado do

Ipira"'ga ,F. C,. domingo
à tarde, a,s representa«Õe.3
do Irmãos Vidal e do Ipí...
n�"'1ga 10(''11. Sl:liu vitorio­
so o time I\lvi Verdp do 8'3

co dos' Limõrs por 4 tentos
a :2

· Otto .C!:>,!'cll', e ;;11'''1'1;. r ..,r,:'("i.�'o � ''''''�'-'�f) �a"iii')r

e fa,..,.,jP,a CGlTIo'd,lr-g ;;.!!,�'c;·��ga'VI a '+0"0., "t!l!'�fU3

os conf.ort�H'lun 1\}flO fl'ilec1J' .�·,tO· ('l", S�',,- eS'''')l'i\a ' ... :ie,
fm'a' e irm1. H�lLnA XAV'J'D r.,f>.7?,<r;-fA P�"";;lnio �elt'­

g:r9,mas, flôl""S e cc ....,ua'·I'G)",'· 'f!I �s :::��i···<>!ias .de S�ll se-

pu!t�m"rf,!); ocorrV'o dia 2" ii,.. (''),"-:o','',\).
'

·

Olltr,oossi"1. cO"'itfla�n 1!"�,,�-,.L�<; � ""�.�<;{Y-:s dI' suas

r"lac:';es na,l':t"lassisti:rem a ") ;n:a �l� 70. ni.a, "P,H� l"'an·

rl?'1'>. çel.ehrar em i,�1'<>·".cão ?, r-'�a piro.lC!" �o "'róxiwo liUa

':1'1. (sf.'x!·a-f"ira), IJ,S 7 t5 }>c;;'�'l. l'lia Carela do COlégio
('��?"Fjp,..�.s�.. à l�t�a FS��lT!?� 1fú rier.

n,�,,�e j:", a:rred.t!'cem :a to�los os �ue comparecerem

, a r"ste ato de fé cristã.

N'l preliminartâr..cla. venceu

t�l.mbém o Américs. pelf) 03

cor8 de 5 a 3.
Com a derrota do Osval

elo Cruz,' o TORNli}'[O AMI

ZADE E DISCIPLINA està
despertando agora gran­

de interesse ao se'eto' pú­
blico, ClU� sempre compll,r:e
ce a prestigiar 'o esport'l
varzeano, pois agora "

clasiflcação é esta: 1Q lu _

gar: Fiamengo 3 p n.

20. lugar: Osvalào Cruz 4

p,p ..�. 30, 11)'<:81': Cruzeiro
5 p.p. e em 4. lugar e úl­
tirno colocado o América 6
D. p.
A próxima rodada, mar­

ca para 'domiugo à tarde:
Cruzeiro x Flamengo.

b CAIÇARA GANHOU
3 a 2,

HELIO DEIXOU O CARLOS

RENAUX
LUCIO NAO- SERA

P�JfiôDarãnO treinador Lucia' Fleck
da Hosa, que 'estava para
ingressar no Internadonal
de Lajes, não rnais o fara.
A diretoria do clube colo­
rado tendo em vista a gra
ve acusasão de que o' trei
nadar tentou subornar o

apitador . Virgílio Jorge, de
sistiu de sua contrataçáo
srgurdo as próprias pala­
vra.s do seu representante
em Lajes.

29-4-65
O esforça,do treinador Hé

lia Rosa que se encontrava

dirigindo a Irepresentaç5.o
do Carlos Renaux, acaba
de abando�ar o clube por'
falta de a.côrdo financeiro·

para firmar contrato,

GUJLRY;ORJVrn !'lILVA E �FNJ!n'8:A
.POLYDORO ERNATN nE SÃO TR14GO E SFNl{ORA

têm o pl"az'er de narticiuar aos narentes e amigos,
contrl'fn d" ,.�.,,, ....p"fll ,tI' "'''''<1 filhos.

R(\�E""'ARV E pOT,ynonO
F1orianónoJis. 11 de Abril dI' 1965

Graciliano Ramos' 41 - Av. Tl"O

o

Loc9Ji"�"'" " '�1I� (j'e<llc""te Rove,e n. '74 - Prêf'

Cr$ 3.5üO.Grr C";"'Y "il te à vista Tratar com Ferr�

palácio do Ou;; '1" n fo':e '":845.ky 62.Rua

PAULA RAMOS QUER ------------".-
.

----------�-------�-_._ ..-------

JUVEN'T'UDE 2 x 2
'CRUZEIROSegundo conseguimos �,­

purar a diretoria do Pa,l'ia
RI)}ll'oS está inter2s-'" .�,
em contratar os �� ..

- .. "

·;s

p:rofissJonais c:'c )'["'.'0 '?,.

Em partida amist.os'a, jo­
garam domil"�o à ta:rde,
tendo por palco o gram&­
do <ia 4a. turma do Abrigo
de Mpnores, os valnrosos
coniu,:,t.os do .Tuve"'t-unp e

do Cru'zpiro, ambos do Bair
.

ro
.
rla Agronômica.

Emnate de 2 tentos, o re

sulhado.
l\!fa,.roRra111 nR.ra o Juvpn­

tude Lu!z Eleitor 2, en­

quant.o Celso e Culica assi­
nalaram para o C01'\iunto
]?rpll'dido nela Sr.•Toiio 0ar
vBJho. oue _!)l'p{'isa mf'l'hn­
rar l'111Jit.o mais o llpn pI'<l.'l
tel em a1<!ung setorp.s.
Jui'7.: Mallrici, com bmn

traba)h'o.· anpsR't'; ele inves­
tir· alQ'Umas faltas.
Formaram assim as du­

as. eauinell: Juvent.ude: 1\_

dpP1ir, Miq'l)el, N'l!n. Qni-

DEGEr��GUARANY VIRA

sa, que a.('8""', .·1 � .�"

gar da eq'.llDe (�a
Renaux.

; ,1i-'

C.arws
A ,representacão do Gua-

.. . ,

rani, de Lajes, que venceu.

ao Figueirel"se doming-o po::.-
2 x 1. estará se exibinda
perante o público ilhéu na

tarde do próximo dia 10.
de maio, concedendo as­
sim revanche ao Furacão
Negro,

.

ZILTON FICOU

.

O quarto zagueiro Zilton·
após realizar testes no Cal'
los Renaux, ac�bou por
firmar compromisso com O
clube '-tricolor por uma tem
Porada.

.

RENE AINDA NÃO

O ponteiro direito' Rp.r>ê
perteJ1cente ao eren�o dei
Avai F. C .. aind1a não aCI'J:

tou os detalhps com a di­
retoria azurra nara a re­

forma de contrato.

FERROvrARJO' FEZ
PROPÓSTA •

BINHA ASSINOU t

O latpral 'Rin'ha depois �il'a· oe a,iuna n(\fs p. ol}"f

de a:l<!'umas. !'ema�as. sem

contr<ato acaba de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Kovo Pres. da SOIflCA
fala·· à

.

imprens,a
Manuel Martins 'Jne��p.�o" consumidor, já. rente ano à tarefa de 0011-

que ;es�á,assegUradi!-, eO� a solidar o atuaf estágio de,

entrads\ em 'oper8,ção' da 50.000 KW, de pro,ssegui1'
3oTEr..cA..a capacidade em cem as obras da 2" unida­
atender a êsse desenvo'ví- de de 50.000 KW e de exs­

mente, Acrescentou que. a mtnar cuidadosa ....ente as­

�pr�sa vai nromever a reais posstbüídades de am-'

inteiliga�ão àl�tr1ca dt4 ��lU- .pliaçãQ da SQTELC� em

ta -CStaT;ina' com .08 esta- consonância cqm o merca-'
dos ·)ViZinhos. O grande s's- do atual e fornecimento _!l
tem.a de fegt!o centro-sul. outros mercados. F1nslizan­
OUe p,bran�e os eshdos da do suas palavras, .declaroq
São ;Pati'o. : Minas Getllis,' textualmente: . "Como 'sa-

· t?iO d� JaT}e�� 'e 'Guam'!bf\� bem, o desenvolvimento de

ra. e -oue .<>n,-eren1-1\ : u+a uma re-ríão deuende essen-
S'1lióitá1"ij.o atual de m-ís ct=Imente dos' recursos na-

de 4· milhões' de kw. já em turaís e humanos de que
condíoões de absorver UIT'R ela dísoõe, Arém disso, de­

cõmplementacâo termoe'é- pende também de uma in­
trica de vulto, uma ,oar"e- fra-estrutura. de energia,
la da qual p'oq.-erá e deverá transportes. comuníeacões e

ter origem nesta. regtão. demais serviços de �te,.êS­
Mais 1!q.iant.e,·

-

lpformo� o .

se social. Com essa base es­

hÔ�o Prlfsfden�p. q.a SoTEr..- tão críaãas as con<U�
C� �ue vai dedicar o

.

cor- para o surgimento e' a ma­

nutencão de atividades eco­

nômicas, obedecendo a um

esquema ger.ll,l de interação
e mútuo entendimento en­

tre o poder pÚblico 'e a �­
ciât�va particular. O sul de
Santa Catarina possue a
maioria dessas condicões
fundamentais e seu planq
de desenvolvimento virá J),

r

Através contacto telefOni· --

'0 mantido nas llltimas ho-

V' h
.

d" S'
-

-C'�� .. in os e
.

anta
.. atarina .p-ara.

,ele que a Usina da s.OTEL-

��.� Exposição. em Minas Gerãis
$:000' pS.' o Retel C�bt1 - Sul

'

Assim, -os fabricantes de
Ia. comunicação foi'feita de Minas'- dirigiu-se ao vinho - procurem' ínrorrna­

pelo Coronel Laura CUnha, dr. Antônio Pfchetti, Soore- ções sôbre o assunto, que
Presidente da Comissão do .tãrío da Agricultura, pedin- é expõr vinhos de Santa
Plano.. do Carvão Nacio- do interêsse em avisar aos Catarina, lá em Minas Ge­
nal, que se encontra ..e!l1 fabrioantes de vinhos, em' raís, no endereço noteI Ca­
Tubarí.\o, o qual, na conver- Santa �tarlna, que ·deseja. xambü - Sul de Minas ou

saçã,o '��tir:ia com o go- Sl).trar em contacto com no Setor de Informação da
vemooar Celso Ramos, to- êles.

'

1'\!\ra uma eXposiçlo Secretaiia da Agricúltura
formou' igualmente 'que

.

a' que:vai f�r. - Caixa Postal, 436 - FIo-
SOTELCA já está fQr.pecen-

.

rian6polis.
do energia para a ci�1e ------.......�----:.-- _.--___,.._..

de Lages
.

e -,ptruw.lto SeI'-'· f ,f -

rano, f!!-to que proporció-'D' �",�ST;"'A/,'
'

-

nou enorme. satisfação: e
,

contentamento ao gover-.'

ne�te catarínense.
." ,. t lUIS AlllIliO DlAlIIt. DE SAK1A CATABllfA

r

No momento em que FI ' . .

decí
.
.' -

e "

Gl·�u ...J.1"itS, \�umta·l'·eJra), 29 de Abrll lJ-e 1965
agra ecia � comumcaçao .m·· .

'0/>" gtoiJflil!lWmit' t· 'MM m $' Z I�
. �:n��ra����z:v�u:� oe c� Primeiro _Ministro Indiano
atual Presidente da SOTEL-

CA, o engenheiro Henrique Acusou Paquista-oCavalcanti declarou o go-
,

vernador Celso Ramos, não
,
NOVA DELI, 28 (OE)

escondendo o vivo entusias- O prímeíro ministro Indía­

mo que a informação lhe no Lal Badue Shatrl, a­

trouxe, que :êste é um cusou hoje o PaqUistão de

grande c:lÍ.ll. para Santa Ca- "aberta agressão contra a

tarina, ToClos os catarlilen- India. "Shastrl fez esta ...e

s�s estão de parnbens. . O Claração ao iniciar-se o

planalto $errano, a estas debate parl:lmentar sôbre
horas. está em f�ta, pois, os choques em Ran, na

.. fln�lmEmte, conseguiu a zona onde a India e Pa-
énergi� qu� ��hto �spera-, -.--------------------------------------------------

Adernar Sàmen!'e Daqui há Um Anó

1i'11?ndo à imprensa,' o

J1ÔVO Presídente � SÓ
TF�rJCA declarou que o íní­
cio das atividades da em­

prêsa é um marco' impor­
tante na ntiH.z,v�ão. !""lcinnal

de nossos recursos carboní­
'feres 'para a produção de
eletríeídade. Por ser ��
rloueza nacional, pão perdê
O �1""_'i\O, a sua. ca"'s,ctetis;
tí-a essen-t-trnente ,

"'ãtal'i-'

nsnse. O e<;;'�d:J coneríbue,
assim, de forma relevante

para o conjunto energético
nacional, através dos em,

preendímentos . aqui localí­
zados, aos nuoos. se agre­

ga, com v,c.<>nde entusías-no,
a SOTELCA. Disse o Dr.
Cavsicante, acreditar que

sei�m promissoras as con-.
díções

.

de
. ampliação do

.

S� n�'ese PoHtico-A�ôfn�strativa
"_I (' � ;" ' ." .

J

Notícia que' honrá o ��
tado de Santa cat�rillBo: 'o'
hospital do IPASE,' em

Brasilia, será. consttuiqo

nos moldes do Hospital d,.)s
�ervidores Públicos,' em· fI!-'
se de acab.'lmento. A, infoi­
ma!!ão foi tra�ida pelQ. �.
cretáriO da ,Saúde, d�. :A;r­
mando Valério de A�is; .

que regresso� de sua: re.­
cente viagem.

.. . .

Govêrno do Estado· e.

Congregação d.as .

Irmãs

Franci.l?('an"ls Bemard;inas
firmaram contrato, para

que a institul('ão assuma os

SElrviGos administra.tivos in­

temos da. :Mátemi9-a.de ;:

"n., ..cy Varg!'!.S",. de Join�

ville.

De P9SSagem pela Capi­
tá!. catarinense o presiderr
te ida C'\.'�"-ra lI,rllnt�;,-)al de

São 'Joâquim, verea40r N�
6nr

'

Vi.eira l.emôs,· ":p,,,tsl. ..

mos de ponteiros acer�dos

co"'" ri l!ovê:h1o ca'r.arinenL
se", decl!'.r�" ?l, reportagem�

.. '" *

Reassumiu 8 lidenmca da

I""!l�ad'l d'" PSD à. Assem­
b1c!íia Le",j<;�"tivJ:l.· o denutàdo
Nelson Pedrini, - Retornou
de Jciaçaba.

:$ * $:

O Prefeito' de .
Lauro Mül­

ler, sr. B3njamin .��rrefd,
· coordenuo 8.ssuntos ,.

,do • in.
teresse

'

de sua administra­

ção, em Florianópolis. Ou­

tro governante sulino que

se movimentou nesta Çapi-
• "1 fOi o sr. Arlindo Yunk�,
· de Criciuma. '

.. .. ..

Está montada a última

torre da linha de transmis­

são Tu�arão-Lages-Herval
D'Oeste, no locai da suJ>­

estaçâo, �ue já �em. inicm­
dos de seu ergwmento,
apóS concluiM. 'a tarefa de.
terraplenagem. Esta impor­
tante obra da CELESC lo-

�liza-se em Barra Verde
, V'Oeste).

..

Videira,

, ,; '" ,I

rência 'pública, para, aqui-
�

sição d� materia! destinado
às 4 e:lI,sas. pára residênci'-'S

dos� colonos . �ciona� que
$8 fiXar?o no.. "Nl-Í�leo Gi>­

,'vernador Cel�o ;Rarno(i", em­

cu-iiti1;anos. Condições da­

d�s" à. c�nhecer aos interes­

sa,qOI> na,' ediçã,p do dl;it 26,

dQí;"i;)iÚió . Oficiaf", do Es-

t8d0:,."".
.

t * * • '>

Êst� sendo revestido pela
DePartamento'. de �stradas
de' Roda gerri;; num percurso
de '20 km,

. 8proxLmadamen­
t�: o treého Herval d'O!,!ste­
H�r..val Velho. Outra notici�
.� região adianta el'tar- em

pleno ,funci�llamento o Co­

lóg'i<l- Estadua.l. de Joa9�·l'n.
AlJxlfT8, 1:1.0 alunos. dis;-;ri-

'bU,idÓS por duas· .primeiras.
séries.·. uma segunda série �
�a ter<:eira.

"

* * *

. ,; .

. .:_

·

, A' - elaboracão ,do J:l.nte-

'Qr6jeto, sôbr� C0n.cClrrê_ncla
'lJú'blÍca e a.dministrativa te·

ve -'seu& . estudos ,éonfiados
pela Secré�ir,o' da Viação e

· Obras Públicas, engenheiro
. ,Héroldo Pederneiras, à se­

.gulrltti
.

comissãO: .dr. Ru­
bens Victor 'da

-

Silva, pra­
. �·;.de'nte . dó De!)<trtamento
Geritrái dê Compras; João

, 'Í'eíxé�a ·da ···Rosa: fundr\ná­
'rid'd�' DER 'e' engenheiro
bd:n.ipgoS· �Trindade,

,

'da Di-

�t'oria . de. Obras Públicas',
:(: * *

. AsSuIT'iu 'as . funções na.

�eltl!!,acia R,egioriai de Po­

Uéi,a �é 'Joinyi.l1e· ó.' m'1iQri
· da r�sei:va. da. POlicia Mi1i- ,

·

tll�••loão Sev�rn Nunes. Vi­

-ltp\.Í.· o �PTeito daquela ci­

nl\de e 0Ut,.OS setn':"es da
·

";d!", w;'wil'ense. dando a

��nt>ece" seu programa de

'r<tbalho.

Em . sessão de 3' feir.a' da.
Asie�bléia Legislativa, os

deputadOS DiiJ Cherem e

Ivo Montenegrgó; com o

apoio de. seus pares, envia­

ram à Mesa requerimen�o
pos seguintes têrmos: '

seIiho;r Pl;esidente;
.

F8:leceu ontetn o Coronel
;<, . , , : ,�.. :'\

ld Gonzága, camrtnepse
. mm ilustres � çoni
ti. ttadição poIftlca Q
m .noSsa terra.
o em .duas

'

legis-
19�8 e 1935, fÓl
VO� ;)'}ti�

.

a

t-êsses daS

�f.r'esentava.-, el'lJl1

,

prazo curto". va".

Instruções Sôbre. o Alis·tamento Elei-'
'torai para. as_ Ele�ções' de 3 \

. ,

de Outubro'
ALISTMIENTO ELEITOML - encerramento

junllo às 18:00 horas '"

('xigênL;as:
1 - um dós documentos $},baix<;> cit�dos:

.

- (;ertidão de nasciniento (com firma reconheci�)
- certidiio 'de casamento (com fima. reccnhecitla )
_. çerticado de reservista.
-, carteira de identidade

'

2 - e t�ês cá/rótugrallás: �x4 igb,áis��' �cefi�e�,.- :."k.

dia 24 de

--::--

TTI�.NSFERENcrA DE ZONf - encerramento dia 25 de

Junho
exig�ncias:

1 -- ütu!O cleHoml .expedido pela antiga Zona

2 �- atc;I,.ô:) de residência passado pela, !lU toridâ.de

polic�ul, <11:: que .o ii"lteressado ré:-;ide en]. Florianó-

iJu!ís há n::�b ele' três (3) .mese�. '"

;3. -:- e três (;1)' fotog.Í:-?fil'!' �"(4' 'guais e recenb:iS.

--::--

SEGJfNDA '\TU: - WlCt;rramento dia 3 d� agõsto
• exigência:
somente 1 (uma) 1otl)�ra1'ia 3x4 .

. • 1 .". •

-::--

PARA 03T.�R Q(lALQLJ�fi;;· QU'Y':{Ü ESCLARECI­

M].,-;f1TO LEMB'.t�B-SE DE QUÊ OS,.'·PuNCIONA.RIOS PA
,JUSTIÇA ELi�ITORAL, :MELHOR DO QUE NINGUÉM,
::�;:TA',) CAPÁClTADOS,. A PRESTAR' INFORMAÇÕES
(;1 :(';'.\3 AOS E':,ElTORES.

1.2' ZOllE.L Eleitoral - AbrigO de Menores Agro-
nômi.ca

13' Zqna E}eitoral -:- Ru� Visconde de.Ouro Preto, 57

- Centro,
,-----_._-----,----- ------,---- ----

qu.stão estão lutando desde
há duas' semanas. O pri­
meiro ministro disse ao

Parlamento que tem espe':"
ranças de não se chegar a

·um "Bêco sem Saida" nes­

SA situação é que o Pa­

qúistão atenderá as razoes

e so lnostrará' disposto :1

negociar.

SAO PAULO, 28 (OE) - na:�tas nos Campos Eli-

Somente daq� há um ano

o governador Adhemar de

Barros itliciarã sua cam,.

pa.'nha à' prrsidência da

República. Falando aos jor

seos afirmou 0 senhor A­

dhemar de Barros que sois
meses bastam para levá-lo
ao Planalto.

---�------

Manifesfacões Contra a
, .

EmbaJxadü -da RAU
TúNIS, 28 (OE) - 27 fa- efeito esta manhã. Entre

ridos. é.o, saldo das ma- os feri.dos.· encontra.m-se

nifes'ac;.õeS cnntm as' em- vlÍrioS e'e"".entos da Guar­

ba1xl'!das da RAU e do Irã, da �acional.
·
....qtrfVêtri.�. '!.evada'S'''' '�

�

j
.

Cuidado frrn�_r Pode. Ser P'0r��oso
Para a Sua Saude

'WAST-UNGTON. 28 (OE)
- A Comissão de Comércio

do Senado llo�te-ameriCa-,
no, aprovou projeto de .lei,
que obrigará a colocação
de advertência em todos rs

. pacotes ,de cigarros assin�

lando os perigos que o fu­

mo de tl;1baco pode ter par:),
\

----�----------------�-----------

200 M'lHÕES DE COROAS
, .

.

PARA .o. DESENvnlV�MENTO
NilO. Efi'R DA SIIÉ[IA

:p.>::l,TnCOT ,MO - O mon­

tante destinado ao progra­
mA (le (menda nuClear da

Suécia, no ano fiscal 196'1-

66, 'totaliza 199 milhões de

coroas (US$ 39.000,000) d�

acõrdo com o nr'lieto do

.govêrno anresentqdo n9. re­

cente abertura dO. Riksda'5,
informa a AB Atomenergi ..
a companhta . sueca de

energia atômica. Êiste mo"',­

tante é mais alto do que

nos anos anteriores.
Dêste v.ll,lor total, as doa­

�ões à. Atomenergi registrar
ram uma diminuição de ,12

a sal-Íde. O texto· de adver·

tência diz: ""Cuidado, fu­

mar cigarros pode ser. pe­

rigoso :para sua saúde". A

mesma comissão regeitou
'que a respectiva advertên­

cia fôsse colocada em tod'!,
a publicidade sôbre o fu-

mo.
.i _i:

por' SEBASTIAO NE"/ES

O 11:1'.1 que acomete a DON, no moment.o', nâo é ape­

n�3 r.egional. Nã'J é só catarinense, É naehnal. No Pa­

raná o partido 'rachou., Uma convenção eseolheu o pr'"
'identc da secção pàr.8f1..aénse ti outra ala destituiu-o, El'n

-)�o Paulo fenomeno idêntico esfá ocorrendo. A ala Abreu
'. ' I

. icdré lançou o banqueiro Herbert· Levy" e outra facção
':,V, G'" eGnfOrmml ',corri a idéia e pretende de1'l'u'''ar a

·nd:lca';:à8. N2 Gt!a.Mb�lra.· continua a' luta Carlos Lacerda

','61':US Amarul Neto e agora Cravo Peixoto, apoie,do per.

Lacerda, contra Adauto .Cardoso apoiado pela represen-'
taf.'ão federal. No Ria Grande. do Norte continua a luta

Diarte Mariz e A.1u;"i,., A'''''''' I") ........ .;,�-' _._-- ..

e partida que seus homens rilo se entênc!kml?, Quando
tudo p.arece favorecer seu creocimen..,u, ":i- ..........__, ,,"

�"m ::!s simp2.tias e mesmo o apoio do governo federal,
o que raramente tem aconteCido, en:;alfinham-se em lu-·
'as' internas estremadas que conduzem, sempre, 'ao fra-'

I
.

I
I

Cl3.SS0 eleitoral. Janio Quadros, ao que dizem, 'expHca sUa

renuncia, com as .clesinteligencias do prh'l�inal p"rtiâo
'ne o ajudou 'a eleger. Ó �arechal �astelo Branco· deve.

'. -star sentindo' os efeitos 'destas desmteligencias da agre­

-lJ.i'3ção que se ·diz dono da revolução e que não podem
ieixar de se refletir no seu govêrno e na ;l1.I& áfullinistra-
ão. A UDN prega eleições, bate-se por elas, ao que· apre­

.

'(ca, mas é quem mais dificuldades cria a SU'il. .efetivação.
É que mais tumultua o desenvolvimentO normal . dó
Drocesso eleltr>r?l. Um f'H .... '" n'fi,..;' "l. ",p'�n�!I;O para. c

">.�ime democrátiCo, r�suIta dessas tmnensões:
O veto .'il.S pretensões legitimas de aue.Pt �S do parti­

do não é fenómeno apenas catarinense. É nadional. Que
estimulo pode o partido oferecer a mocTdade? Que opor-.

b'ni.clrdes pode proporcionar àque�es oue se <\[est;n.am a

'r1.a r:'ublica e que par$! ela tem nat.urais pendores? Evi-

. !C'1.te:"""ent·e oue nenhl1m. As mai., le(:!ítjmas J:'retensõ�s COM "':'''1S lln'l e1_�ganHsc:i""o
8,n lnj,rn'das, i.ne'lpUnàvelr"pn·e Ac: ., ...·,·... ; ...Á ...s ';""-:-'" �.. ,.n<; setor de. calcarl",s. situat'lo
<í'" �mstr2das face ao dominio da legenda, por grupos 'n'" �'1�-.,01f).· adant.ado· com

. "ômic:-::s. m<il intencici:làdf's, cujos des'gn:os s� mis- ,

.

alto hom (t;)sto. dI'! A Mode-
ur?m com interesses escusos e oersonalissimos..

-

lar de monas.
É PMr esta fl\7.ão ('lUe o riattido não cre8cell e1:n to­

nl")s· �el1s Rnns de �?Cis1;êncja. '.��� ,!pcEls,r:na
r1"''''.r).r; M<;ir:1'íe:; ,<:,"mmistl'q('$" ,.d�:
.t;Q,. q •. :0,3,10 iff)-n;�:�� {ÇQIj���hlt

milhões até 106 milhões de

coroas, em comparacão
com o ano fiscal corrente.

No entanto. foi prouosta
que uma. doacão seuarada

par"" a est'l(,�o de energ'a
nllclera Marviken de 6:1 mi-

. lhões de coroas se.ia desti­

nada à Atomenergi e 33

milhões de coroas para O

Conselho Estatal de Ener­

gia da Suécia. Isto compa­
ra-se" com 42' wi1hi)es de

coro!\s e 30.5 milhões de

corpas resuectiv8mente sob

r> orçamento corrente.

TRÊS lOTUS "THIRTY EIGHr'
LONDRES, 28 (OE) - riores. É construída dentro

Três Lotus "ThiJ:ty Eight" dos princípios. do monobl)­

"''''''''''''''''''''''''' nits 500 milhas co, com diafragm&s interio­

de IndtanapÓlis, Estad"'s res separados para formar'
Unidos. a serem corridas o espaço. para o ta�lque' de ,

em maio. combustível.

experiência com os llnte- A estrutura do chassi do

nôvo c;:lrro foi resultado da
I--------------�----------------------------

"Recanto'� â Nova e Elagante Secção,
de Calcados Hnos· fará Vendas

,

.

Pe,lo fredJirvo' ,

f!<>he+-Os 'O,lIe o "Reé"tntç"
orientílrá. .

as SUBS vendüs
d0ntro de uni critério de

,�r;rc\;O&; !:l(;c·ssívéiS.
.

': ..... ",'o.· i ':,',. ��:._ .. /0, ""

-

fáci.1idades nelo s;st.enia de

·créd;to. cuia introdu�ãfY, há
longos anns em' 1=;<lnt.a Ca­

ta.rina. se deve a {ir""" oro­

prietll.ria
.

dos p'"i;abeleci­

ment.os liA Modelar".
"'0 Recanto" será um

recanto nrocllrado pelo
nosso 1'Y!J.lPdp elfl/::mte, póis,
anrespnt,'l",j, fie'11ure o

tlq

ABERTlJR{\ DE RUA
Tiveram início os traba­

lhos de abertura da rua Du­

que de Caxias, na localidade
de Saco dos Limões. Tlim­
bém o calçamento da rua

João Motta' Espezim, na

mesma localidade, será rei­
niciado dentro' de 1'5 dias,
aproxímadamente,

fqrellte ao m� de �brll,·
nos dias abaixo díscrímína­
dos:
Dia ,29 de abril

.

pessoal
interno

.

Dia 30 d� abril: inativos
Dia: 3 de maío, pensíonís-

tas
'

.

Dia 4 de maio, Pessoal do
interior
Dia 5 de de IJ1a�o, profes-

sores c zeladores
.

•

1
•

MAIS .I�UAS RUAS SERAO

CALÇADAS '-�T.A PREFEI­

TúR,\
O Prefeito Vieira da Ro­

sol. determinou o calçamen­
to de mais duas ruas des­
ta capital, dentro do· plano
a que se .propõe realizar à
frente da Municipalidade.
As ruas Joaquim Costa
(cujos moradores' tivemm a

. iniciativa de colocar· meio­
fio) e São Francisco, te­
rã.o o benefício do calça­
mento dentro de 1::Ireves
dias, Eleva-se agora a 12, o
número de vias públic"s
atinP'Ídas pelos serviços do

l'LAD�M.

Prefeito' Godofredo·Do
Diniz Gonçalves, de Araca­
jú, Sergipe, o General Viei­
ra da Rosa. recebeu o se­

guinte ofício:
"Senhor Prefeito,
Acusamos, com prazer, o

rec�bimento de sua circu­
lar n° 5, que, na qualidade

.

de Presl.dente elo II Con­
gresso Catarinense dê Mu­
nicípios, ,nos foi dirj..�ida,·
re.metendo-nos exemplSf do
Projeto que Plstitue o fun­
do Nacionl1l de garantia.
dos Bens P,lhlioos, visando
.dar aos munic1pios brasilei­
ros melho.res condições fi­
nanceiras para a' reJ:I.llzMão
de óbras e servkos conside-

. rsdos de interêsse comu·

nal.
Apoiando essa' justa pre­

tensão,
-

dirigil'nó-nos
.

ao

Eà"111O. Sr. Presidente da Re­

pública. encarecen,do torn�
.

la realidqde em favor das
FlJ1'TCI01'lluno� 'l\IUJ'If(Cl· comunidades· municipaiS,
PAIS RECEBEMO .O�, ,que necessitam, realmente,
O Tesouro NJ.ÍcioÍlal efe;' ci!'ê mais cquidosa diVi$ão �e

tuará o pagamento dos nossa ecol1omm.
Servidores Municipais, � re- Atencio.sas Silüdaçoes".

O Grupo Escol&r BI1tista
Pereira, de Ribeirão. da

Ilha, inaugurou as aulas
referentes a 5· série, recen­
temente criada' pelo Depar­
tamento de Educaçl:j,o e Cul­
tura da Prefeitun)..

. Silencio 'que não'é indiferença'
Ao contrári.o do que alguns pensam (.ou do que

opositores desejam), o PSD catarinense'
.

n5.o está abso­
lutamente dormindo nas pa1l1as, ii1direr�nte ao processo
politico referente à eleição de outubro .próximo.

Felo contrário; a ag';emiação situacioI)ista vive a

movimentação pré·eleitoral de forma intensa. Nos enten­

dimentps, na arregiment$!ção e na formação de um pon·
t,41,'dei'vísta. unânime, que se refletirá na escolha do.
calidldÍi1to à súcessáo do senhor Celso Ramos.

" .

O que ocorre -:-
-

e que pode parec.er ilusoriamente
indiferença _:_ é. qU,é não existe clima de àgitaçãó

.

suas hostes,
A ordem partidál�"1 está plenamente assegurada

psn. catarinénS1l .

. Pontos de vista, por certo, .serão debatidoS.

Opiniões divergentes, igualmente, serã,o tra�idas
tona nas conversações e nas discussões para
do candidato..

Mas, isso tudo. dentro d'). siste'nát.ica
em que se faz neçessário ouvir íls dlversas

opinião, que venham a permitir a fLxac;ão em tôrno' de.
um deno�itlador comum, que cOlite com a ú�iànimidadé ,

dos' seus meinbros.
.

Não da forma 'com que a UDN tratando do assunto,
em que a· imposição de 'uns se choca . vio.lentàmente' con'
tra os desejos de. continuismo de ouhos. E de tal ordem

que já ultrapassou as fronteiras interna.s' para ganhjU'
as ruas e as páginas dÇ)s jornais.

Não dessf( forma. Mas com o desejo dc.mocrático é

sincero ele escolher um nome que representa, antes e acl'
ma de tudo, a' certeza de unidade partidária e de con�'
nuidaqe da estupenda e paçrióticB admfuistração que V'

sendo realiza&!. pelo governador Celso P.amos.
O PSD não' está dormindo de touca. Absolutamente
Está plena�ente consciente do seu papeÍ ct.:e relevâII

.cia na vida po.lítica' de Santa Catarina. E como 'tal, em'

penlÍado :),tiv.ament0' em se fizer presente e

-

�tuante na

disputa eleitoral. que' se vai ferir em'. outubrQ próximo.
Os que' entendem ,ésse: silênCio e essa ciemorã no 1ll'

dicar o SilU candÚiatp, como sintoma, de fraqueZi' e da

divergênCia, estão muito enganados.,.
.

Da convenção a_ se efetiv,"1r nos próximos dias, b pat<
tido situacionista

-

sairá mais fortalecido !3 vibrante' que
nunca. Ateqto ao

_

chamamento das urnas' e com um can�

�idato que, representará, sem dúvida,· a segurança
'certeza de uma vitória esPQtacular.

'.'"

Que não será sbmen,te 'sua. •

Mas. nãó há que negar, será uma VItOfla
catarinense.

Porque ·signi.{icãrá a' continuaçãó 'de- úm aci.róiniS
ção das mais consagradoras, como tem sido até agor!Ít;
elo senhor Celso Ramos. Que esta pos!)ibilitou a reGu

cão e o reinicio d'i marcha desénvolvimentlsta do n

Estado, gozandO de 'excepci�1l1 pQ!;;ição no concêrto
demais unidades da Fe<!eração_ .

Os catarinenses fiquem tranquilos, "0 'PSD �ão e

.

indiferentE.' nem �emeroso das pró�i1l1IIs' eJeíções! : ..

"."..,.,.._�VOLKSWAGEN
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